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D E L M O M E N T C 

A L P A L O D E L A E S C O B A 

E l s e ñ o r A l b a y su famosa carta, ü iac iendo u n l lamamiento a las iz
quierdas para l ab ra r l a felicidad del "país, e s t á n obteniendo u n éxi to r u i 
dosísimo. 

Si lo que p r e t e n d í a el i lustre cacique vallisoletano era sal i r del cria
dero de ostras po l í t i co a que sus culpas y el iust into Se las gentes le ha
bía relegado, puede darse por sa t i s íocbo . La" ac tual idad es Alba y el .«me
nú))—así lo. in terpreta el pa í s—que coñ t i ene su ' emocionante mis iva . 

Poro fliay que confesar que el s e ñ o r A l b a l i a . apuntado a l blanco y ha 
dado al palo de l a escoba, s e g ú n irutíe popularizada. 

Convencido de que decirle a las c'udadancis que don M e l q u í a d e s . A l v a -
rez y el s e ñ o r G a r c í a Prieto, en u n i ó n del firmante de l a «convocator ia ' . 

',;y- de otros valores po l í t i cos positivos y s in posible desgaste, como don 
Anií'ls Salvador y don Migue l Vi l l anueva y hasta don Niceto A l c a l á Za
mora, el eminente autor de l a filosofía apl icada a los transportes, estaba 
la felicidad de l a n a c i ó n , era como afirmarle que el sentido c o m ú n tiene 

•lalación directa con el u l t r a í s m o , el s e ñ o r A l b a ha proparado u n golpe 
do efecto tea t ra l y con vistas a las localidades altas. Aceptemos el t é rmi -
lio t aur ino y digamjos que el s e ñ o r A l b a ha br indado su car ta a los ten
didos de sol. 

La c o l a b o r a c i ó n que e l eminente y pmbloímát ico eistadista pide a las 
extremas izf¡ui<'i-da*—IIaméjinoslaa socialistas, r a d í e l e s y marcelinodo-
ftprlgueras—ha quedado en eso de dar en el palo de l a qscoba que consig-
nábamois antes. 

' Veamos lo que dice «El Soc ia l i s ta» , bajo el ep íg ra fe de «No erbemos 
en Alba.»: 

«La car ta de Alba , si fuera algo serio, ion d r í a (?u> i ' " fWíruida de vna 
acción, que no so nos prometo, que puisiera cu a r ' iv ida t ! I " • • doiinn'das 
energ ías de la o p i n i ó n , que t o d a v í a eapera un cambio do r é g i m e n pol í t i -

|:cp en l a actual o r g a n i z a c i ó n económica . 
V / ' ' ' ¿Es esto l a carta? Pues Alba, anuncia, que va a estar u ñ a r w i - r - . s 

fuera, do E s p a ñ a . ¿Cómo? ¿Es que la s i tuación, del p a í s permite la espera 
de m í a s semiamius n i de unos d ías , n i siquii i-a do UHOK lloras"' 

Por o t r a parte, Alba, deja el problema para lo resvrHva.'i on sp 
ansaneiá los fieiiorí® a quienes se di r ige . '¿Onó h a r á el ex- m m ^ h ' ^ do Ha
cienda «i su l lamamiento , como creernos, cae en oí vacío? iSfayfñXse-, 

•;,í.finzarse ñ o r KU cuenta a l a acc ión? Punlo^ son estos oue TIOP mdnci-n a 
l a . desconfianza. Por olio entendemos que la ca r ia rió inicia una era de 
actividades d e m o c r á t i c a s , siendo sólo un in t en tó n i á p / d o «soldar las rotas 

' rélaciones de l a f a m i l i a l ibera l , con vistas a r n o.salto al Poder. 
A l menos, mient ras . Alba y siis afinos no bagan o t r a cosa, no hada

rán PU la o n i n i ó n el c r é d i t o a que a s p i r a n . » 
«El Soc ia l i s t a» in te rpre ta el acto d« M t y píMp. l ' ^ ,'>,,Ai!i',*!" ^ ' ' ^ 

ta un a.^a.ltú al Poder, os decir,, pa r a quo la, cuchara 'caiga .del lado do 
las jiTiquiárdjas, como d e c í a m o s nosotros díu.^ pagados, y es na tu "•••..I que 
Marcelino P o i n i n g ó , dispuesto, s egún se d a - . na.ra saeriticarse d.-sde a r r i 
bo, pe deten'.'-a ante la act i tud de ln«! sociali'-'as. 

¿Y q u é - p a s a r á , a d h i r i é n d o s e solamente. al pmyootadn «¡..•T-íorip» l$s 
invitados de siempre, es".decir, el s e ñ o r G a r r í a , el s e ñ o r Alvarez, don M i 
guel,-don N.iceto v don Amós? , . -

De al l í que digamos que el éxi to del s eño r Alba l i a salo nndesis imo. 

T E M A L O C A L 

D E L ATENTADO CONTRA E L SEÑOR DATO 

S e ' 
r 

3 . ü 0 G s 

E l p u e s t o 

interesante grupo obtenido" por « Samot» de la joven Rosario Sánchez, que vino a pie desde Salamanca, 
y el soldado Pedro Igleisias, con sus dos hijos en brazos. 

IVVyvW.WVVVVVVVVWl /Vaa /VVVVVVW • .V ^ ^ V W VV V V \ l -V\VVVV\A^A VVVVVVVVVA/VVV.VV'V VV V A W W ^ X W \ a V V V ^ \ V V V \ A / V \ A A . \ a A \ a V l A ^ / V V V V ' V \ v v v 

.Entre' suis c o m p a ñ e r o s se le l lama
ba con el {illas de «el C a r a b i n e r o » , 
p o r kaber pertencido a dieño Cuerpo. 

T a m b i é n , usaba el 'apodo de «Tros-
k i español» . 

Gonferencsando. 
Esta tairde i i a n cqn fe renc i adó el 

juez eapecjafl de l á causa y el direc. 
to r general de Seguridad. 

ES buen humor. 
H o y se ha presentado a l juez espe

cial una joven l l amada «La M o r r i t o s » . 
Nueva pista. 

Se cree que uno de los sujetos m á » 
Complicados en el atentado y a quien 
se « igue l a pista, es un t a l L u i s Nico
l á s , , que vivió 011 M a d r i d largo t i em
po y que al siguiente d ía del atenta-

b r e r o y s e b u s c a e l m a l e 

t í n d e C a s a n e l l a s . 

—¿Sabe usted, buena mujer 
'dónde cae el pue(sto regulador 
pescado? . . • ; 
'r'V.Oué puesto? 
-Ese que iban a ab r i r para que se 

acabaran los abusos de tos pescade
ras y , p u d i é s e m o s aomcr 10,9. pobres... 

f - lAh,-s í . . , Mire , vayase por ah í y 
pregunte a í guard ia d ó n d e e s t á el 
despacho del alcalde... .Cuando usted 
lo sepa, suba a l l á y le pregunta , por 
el i puesto. É s el ú n i c o que le puede 
cjar razón . . . 
• Si-no as í , en parecidos t é r m i n o s te
nemos nosotros que contestar u n d í a 
y otro a amables comunicantes que, 
en estilo festivo lois tinos, y m u y en 
serio los otros, nos p reguntan inva-. 
dablemente: .«¿Sal>en ustedes c u á n d o 
fie a b r i r á al púb l i co el puesto regula-
dor de pascado?» 

Y nosotros, que no .sabemos una 
jota del asunto, no sabemos q u é res
ponder. ' ..• 
• Lo ú n i c o que sabemos eis que toda
vía tiene el .Concejo u n miedo cerval 
a los pescadores y a las pescaderas, 
como si fuesier gentes capacosi de co-
h^erse a los ecuiles crudos; que ya los 
pescadores no consti tuyen aquella 
fuerza p o l í t i c a dócil y "cotizable de 
í u e ,sft s e i ' v í an algunos ' señores pa ra 
•escalar los e s c a ñ o s dol s a l ó n de se-
si.oncs, y que Jiay persona capaz de 
yriesganse., en cuanto es té autoriza-
aa por l a Alcaldía,, para a b r i r los 
Recesarlos puestos do paspado que 

£¡ain de- iF3.giular l a ' v e m i á de t an 
hecesario a i t íc i iJó en Santander. 

Como se ve, todo es tá al alcance de: 
^ lúiíuio,'• pero si^ntimhis la, inr/enri-
We pereza d? aquel m u s u l m á n "-crea,-' 
do por l a i m a g i n a c i ó n de Daudet, que 
W T a b a a qoie su hrijo bí •motios? on 

boca las bravas maduras que le 
pwaban los liailjiciP. 

Pa ' r á nüclst.ro alcaide no t;ene va-
lQ* el prirviorbio-do «timo- ié woftfáyii. 
Y lo n i é rde de u ñ a manera lastimosa.: 
sm fijarse en. quo el pueblo lo tiene 
fíOf el" mejor do. todos c u á n t o s hanj 
Masado .por oí A v u i d a m i a i lo , dé San 
aJarfín p,rñ, v no o* r^sa, do obligar-• 
lp. n, n p n . t - . , . i(> ooidvario..- ' 

•Crsrnrv pl mi oblo • p^ i^ .a .mcMs T i o s o i f v ^ q . , 
í"011 algunas salvedades sin mucha 
Jmportancia. U n a de ellas es que lo 

¡hacia hace todo depsde su mesa de despa-
de icho, s i n tomarse l a molest ia do ver 

las cosas,, de analizarlas y estudiar
las. V i » 

Si no fuera a s í , no e p t a r í a n . m u -
cihos-lugares de l a pob lac ión—que 
pueden arreglarse sin gasto alguno— 
en estado vergonzoso. Si no. fuera 
as í , s i .vse pusiera en contacto fre
cuente con el pueblo, v e r í a que, con 
solo quererlo, s i r i a su ídolo, porque; 
el pueblo con poco se conforma cuan
do 
por 
t t 
Zí 

Expectación infundada. 
M A D H I I ) , 25.—Entre 1<:,S ju-rit«distas 

dedicados a la i n f o r m a c i ó n relacio
nada con ol a s e s í n a l o d-j ñui I)a1(-
produjo oxpectacióii el ver conaúc í ] 
anoche a l a cárce l a un individuo, e®-. 
posado y custo'diado por cuatro agen 
tes. 

E n un p r i n r i d o so c reyó que ora 
Casanella él ág teñ idq ; pero luego s 
v ió "que- t a l oxp t c t ac ión no tenia fuñ 
damento. • .'• • • • ' • . 
Manifestaciones del inspector gene 

¡ral. 
E l infinocfur gcn.-ral da la Pol ic ía 

s e ñ o r R ó d e n a s , se .lamontaba boy an 
te los periodistas .de la .escasez-dt 
noticias de i n t e r é s relacionadas cor 
el aspisinato del. s e ñ o r Dato. 

Di jo qiie las gestiones que se ve 

su servicio, p o d r í a conseguir l a . b a - p 
j a innuediata del ca rbón , del aceite, " 
del. pesc ado y de l a luz. H * !a.i;go de documentos impcrfnnfo-

Pero, como tantos otros, so d o r m í - Durante los registros dnmici l iann-
r á en los laureles y terá con .do lor .se llmn -llevado a alecto esto-
que, l lcgndo el tiempo de abandonar d í a s em -las casas de los presunto: 
l a A l c a l d í a , no hizo nada por su pue- complicados en el ab-nf^io. hap sidi 
b lo a pesar de i r all í con m á s entu-- d©s\putw a l - u n r ^ Vloonro 'nlos d/ 
siasmo y a b n e g a c i ó n que n i n g ú n grran ititórés, que p.m?n en claro di 
¿ t r o . . . ' ' • . ,versos atentados cometidos por \oc 

y M̂Í» ffíjiiifi un a m a r í í o dolor, por-1 s'n^ca-,''tfas-
que h a b r á nacido de la contamina-1 Optimismos do la P o l i é ' n . 
clon <lol. a.n'ibiento nanit ífero de l a Ga-j ' E n t r é los ¿otnipHcádos d-b-nido? 
» , míe pudo, airearse..con solo que-iihiastá nho-rn y loa que ®e asnera l a t é 
redo, evitando el contagio. TIC- en l,d sm-cdvo. cvoñfía la Póljjpís 

B'ien sa.be Dios que q u e r r í a m o s ha l l a r núevog detalles, no solamente 
equivocarnO'S—porqsio, a posar de to- . pa ra aclarar el atentado, sino el va.^ 
do, tenemos'fe en l a rec t i tud y b u e n l t o complot q i K > estaba tramado, 
dqseo del s e ñ o r Pereda, Palacio—, y i Se espera obtener de esto informes 
quo pronto fuera u n .¡hecho el puesto 
regulador de pescado, por cuya ins-
ta.lación m á s , t r a b a j ó él que n i n g ú n 
otro, sabiendo que era un seguro be-

m u y beneficios, -. 
Puesto- en liberfp.ri. 

Han isido pu-" ' - ^ en l i b e r t a d ' 2 5 sin 
da'a'istas, dí>tenidos con mlotivo del 

i.ieíicio. pura l a poblac ión explotada ' atentado., contra, los cuá l e s Vio ha po-
in/lcuarai'ente desde hace algunos a ñ o s dido- hallarse caigo aJu-nno. 
a pretexto .dé una subida de la quo En la, actual idad quedan nueve de-! 
todas son ios cómpli i s. tenidos on l a cá rce l . 

Salir dé Málaga y,.. 
E l detenido como c o m p l i c á d o en el 

asesinato del s eño r Dato-, 'Silvino 
lonÉález, ñ a sido puestb a, disposi

c i ó n - d e l gobernador c i v i l , porque s i 
í e^3*„? .^?!^ le - .5? '4 la3 ía ' •c&1?lPl icá ' d0 ' sa i ió de l a Corto, d i r i g i éndose a 

Mimnda. . -con objeto de pasar la f r o u 
tei a jiortuguesa. 

rísroí se- sabe .isi diclio sujeto consi
g u i ó o no -su. p r o p ó s i t o . 

E N B A R C E L O N A 
; Prosiguen las gestiones. 

DARCELONA, 25.-Siguen r e a l i z á n -
dose-gestiones, para ha l l a r el parade
ro de los cómpl ices de Maten . 

Se han practicado y a bastantes re
gistros, sán resultado. 
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Toda 9a correspondentia adminis
trativa, consultas sobre anuneios 
y suscripciones dir í janse a i ad
ministrador, apartado d« Corroen 

ktúmern 6)1. 

F E R R A N E N M A L L O R C A 

lo en tal-asunto," o s t á - r e c l m n a d o por 
to haber .cumplido u n á condena de 
lés t ierco que le fué impuesta hace 

-iempo. 
"i i abajos de' juez especial. 

.Hoy. (.stuvo en, l a cá r ce l ;el jaez cs-
->eeíal de ' la cansa,.-para pract icar di -
-erstis in t c r roga to r íos i a a lg t inos ' de 
os detenidos.- • - • 
Hallfí2:go de pre;'das de Casane'la. 
•En las cuevas que existen en los 

'esmoi^tes do" la calle de- Don H a m ó n 
'e la Cruz, ha sido encontrada la 

, unda de una maleta y un sombrero 
ordo, que sen-uidanvmito se' c 0 y í i per 
m e c í a n ai desaparecido Casanella. 
Tanto un.a como o t ro fueron mos-

'•ados a tp d u e ñ a do l a casa donde 
stuvo hCsn'edado' diclio ' sujeto en 
ompañía , de Mateu, la cual recono» 
•ó •V''""'-ñdf-.n-r->n,te • el - -sknnbrero- como 
1 que llevaba f'.asanella'el d í a en que 
e comet ió el atentado. 

Otrc^ registro3. 
T a m b i é n se han nvacticado otros re 

•istros en las casas p r ó x i m a s .a di-
ihos desmontos y en dos de ellas, en-
lavadas en la calle del P i l a r de Za

ragoza, .fueron encontrados algunos 
eopillos con lomo de plata, i m ospe-
io y otros ú t i les , pertenecientes a un 
aeceSér de aseo. 

TafhHíén 8̂  encon t ró una m á q u i n a 
de .afeitar con varias l io i as. , 

Eos d u e ñ o s de las casas donde apa 
recieron tales objetos han manifesta
do que fueron encontrados por unos 
chicos, que se los repar t ieron equita
tivamente. 

Las gcisliones quo realiza l a Po l i c í a 
S8 encaminan ahora a descubrir el 
paraderod el ma le t ín de Casaneila. 

Ar.íeccíJcnteS de Silvino GonTPiez. 
Se ha, c Milin-obado que el detenido 

Sií'vino , González tiene ideas apai 
! quistas. 

¡ G R A N E X T R A O R D I N A R I O ! 

El próximo M A R T E S publicará 

E L P U E B L O 

un número extraordinario de D O C E páginas 
con amplia información gráfica del "cros". 

L a v a c u n a a n t i í u b e r c L T 

l o s a . 

PALMA D E MALLORCA, 25.—Han lle
gado a esta ciudad el doctor Ferrán y 
varios médicos, con objeto de aplicar la 
vacuna antitubercnlosa descubierta por 
ol bacteriólogo catalán. 

Entre los doctores que so hallan en 
Palma de Mallorca con motivo de los tra 
bajos del doctor Ferrán, figura don Fran-
c i s ^ Masip y Valls, de Madrid, quien 
informará del curso de las prácticas. 

E l doctor Ferrán. fué saludado al des
embarcar, por las autoridades. 

NOTAS P A L A T I N A S 

U n r a s g o d e D . A l f o n s o 

M A D R I D ; 25.—Deseando el Rey con 
tribuía" de a lg i ina mianera a l a recons 
t i t u c i n de l a Univers idad de L o v a í n a , 

nhla onoaivado que, por sai cuenta, 
i sean encuadernadas. las obras de au-
loivs ospaño-les que se van a regalar 
a diidio Centro. 

E.sta de. N ó n del Monada , ha ca.n-
áaido exciilenle o i;., •(••lo y se espera un 
éxito r ld l lamamiento*hecho a cuan-

' tas personas estén en eondieiones de. 
.rogalaa- obras para dicha Univers i -
I dad, a f in de reconst i tuir su famosa 
I Bib' iotoca. 
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LA ODISEA D E UNA MADRE 

o d e l o p a r a u n b r o n c e . 

E N ROMA 

Kl Miércodes Saaiik) torai i i ié l& iec-
tíira—CGiríienzálti el d í a ÍMII-I-ÍIH - d . - l 
l i b r u de Luis Clnmi / .ü «El Miat iui átt 
lo^ CatXúuf--;». osto g®: lá eirftrafla, la 
«•si'iicia de 10 castizo, s v g ú n la j i-rya 
o jeriig'niiza < ; : I i , in -ua: y al Jt^VéS 
siiguiiciit.t', en [as pi im, i ,is ciá.i'ü(s "del 
d ía , lífc^Ó a más liiaims i o.n las ;|! 
di: lie-ta, de los dfás ele uala. 
R Ú É m t ) CANTABBt í . Ley-éi-ónlé M s 
ojc.-i |niiiici!d(i f i i la i i i j i r d a el ¡icnsa-
]íiieiit.o, .'y;., lo dec la ró eón Ipalt&d, él 
l-clato de <d.a ¿diss-a d,e una !iiadr;'i) 
j i ro . ciMiinnvii':' l iriHlaiiK-idc.. . V.vn que i 
una, do fsus poégiíaá de aqiü'l líb-r<>, l i -
1iila.(la, <(]..;•. Narcnciíi)) (acto de dar a 
luz, pñ. ex|)ros¡ón. de loa inavinciajnis 
do Hada i<i/.i, ume i i a h í a anun-•ia.dn.1. 
j i i n i l d ni;';---, inmlo mejicfB, ló p i i nc i -
])M.l: del JÍOTO'ÍOO siiceiso- quie *re-la.tuJ»a, 
jimiy j n ¡ d í ' ^ i y l i i- l lani 'nte paF clor-
tu. r l peí ¡i'/dit-,». 

Volvhn , ' ál l ibro y releí la. cp^SOSl-
ci / ii del fUiéVcí poeta... Cogí .c t ra vez 
VA. PUEJfl.O y leí de nuevo e] as&m 
liroiS^ i.-,hn(i. Tuno ésto para a í i n n a r -
m i m á s y m'ág e¡tí la 1 cei acia, que ya 
bu.ilía. I.'einrio l ia cu l id m a ^ í n . de (¡ir 
los .pilótai? eseribou cuanto escriben 
norifU;; allá CU el fondo d-' SUS ainnr-
llevan, una lá .ni ina e í ^ i r í l u a l . settSí-
bilb-iina.. que pccog'e bus profuiula:-
.-•enwiriíuiey eNl'U-nas. aunque é&tán 
He. den a graiúdeis (íiStaiKaae... auq-
ffiio no |síQ b.ayaii dado a ú n , poro que. 
a a, larga, ' po r iialbr,'.-1 presentes en 
ej, .seno de Dios, h a b r á n de darse, 
i r re inís iblcnicJi le . con toda la, grande
za, noétiica, con toda la luz in ' l i í ' i cn-
sable. para, qn:- queden ind, 1- bi- CT' 
áquíed ucítóciliéM ospki ío-a l , dé donde e" 
forjador de ve i se s ba d ' trasladar 
las a. la. gmj'i pfív «posi t iva» del n iág i 
Cf* lent i 'ua¡" . . . \ o .haya, duda: la ins 
pira.cióii e s . n n iuteur=o teiido e^pir1 
(uai . una, iniii."iisa. red ext-ndida (!• 
POÍO a., |.ii,lr,. una, r ad io i " j i j i r a f i a . ilíl-
nalpable epú «anl •na'-» invisibles UIK 
ll.'ga.n a lag ( ¡1 los y con («esítiaGióni 
en. rn.áih uno de nuesl;.-- ('•; izour-, 
• (;('<'iiu) bubi r ra esT'.i'o. de piara s n n 
le. U jkj^'ájójfp di* (",uai\ 'ña. a'.iuello de: 

«A l íoeaná^ el aire nos trata, 
los rujos d ' a l i á lejos.. .» 

Y tt&áeuo otro: 
«Mi inujé . mu majila,, 

sn-pirando y gimiendo.. . 

j u n t ó las mancls y n^iró p,arriba. 
pti Ins. b r h ñ í o s nubarrnncs recios. 

jU ímie . dejagla. aoia, 
dcjagla yo tan sida cnin'un ]>erro!..» 

(".\'erdad. queridos lectores,, que P& 
ta,iniois ovendo los bondos safspirois del 
i'vhita?.".. 
• Verdad que el vait-e e x t r e m e ñ o pare
ce bálv-r s i r j i i r u d i d o 4 u nu-nle» el 
caminar, juir t i enes castellanas, de 
la a.morosii c D i n n a ñ e r a del mozo sal-
maut ino . al escribir: 

(d."abrasaba, el aliento, 
1" feinblaban las nia.nos, 
t i r i faba su cuerpo, 

y su la. luz de la luna, eran sus ojos 
UUIÍ; gramleu y m á s negros . . .» 

V ;.no i>are(e qn," al bonrado «(qiiiñ-
teu d.e Malepard i l la se le Óye hablar 
ru.a.irdo, en el .silencio de l¡a nech'', 
tum.bado en. el ca.m.asfro dr l cuai t :, 
reeu^nla a |sni amada, esposa en la, 
forma, que se a d e l a n t ó a p i u l a r l a el 
poeta? 

«¡Ay, qué noebe o i á s l a r g a 
de tanto sufi imicnto!. . . 

íSefa'-: li'i que lo ¡sabes: 
Señó : tú qu'eres gí'ieuo! 

, /.s-e va a inor í . m i .Tu.aua, 
con lo que \o la quiero, 
saanlo yo lan honrao 
y siendo tú t an güeno?» 

A lo cua,! nare:-e contestarle ella 
''Voiit/> s i IOSICU'"1';!ra, lia voz dciloro«i 
de su Pedaro al través- de l-i.s monta
ñas ) después, de luiiier salido con 
bien del temible íra,n.Ge: 

«¡Ay, qué noobe má,s larga 
d.e tanto sufrimiento.!.. 

• I ;qué eosa.s paisa l ían . -
que decillas no pueo!.. 

H o r r i b l e a t e n t a d o e n 

u n t e a t r o . 

Fizo Dios un mi lagro : 
¡No podía por menos! 

Ti'é que S&r canijan ino, 
I i ' ' ' qu-e. v1; i ' de It 9 ni iesln is, 

que por algo nac ió ba.j' una encina, 
O; I caniJiuilo- nuevo, 
y fué la misma luna 
qnien P peg(') aquel beso.. .» 

Y. en fin. ¿qui re verse «óp io des
oí ; i tó ¿3 nm VÓ 1 autor de lv\1 rcmaiiu-
ra. riliUsd'o t i mpn- antes de que acon-
lee-era., la connüovedora. eéét-fia qué 
se dió en la, puerta del Cnarlel de 
M a n a Cristina, al abrazarse los jove-
¡r. .• -s y al ver l ' edro a su nue
ve biijo?... 

Piu.-f. v é a s e la escena: 
«besé a la, .madre y lé qu i t é mi h i j o ; 

sal í con éb corriendo. 

. l i |e sen t í m á s bonrao.,• 
m á s crist iano, m á s güeno . . . 

í,e m i r é ' m u despacio, mu desjiacio... 

h i i o de ciamhcHí?, b i jo nuqííti 'o. 

Ella, m.Q le piedla 
con h s bi azes abiei-tos 

¡qué bonito qup ( slaba 
lloramb> y riend(»'. 

FÚÓ Dios un mi lagro en el camino. 
¡ \ o podía, por menos!» 

Va lo veis: paia ei poeta que en-
gt :/.a, en «la imlumcuta que conv; -
\u. —al decir de J. Ortega. M u n i l l a . 
pi .dogli is ta de (cE-í M m j ó n de los Ces 
tú os»—el estilo as rogante y bravo de 
sus pas iones» , no se ocul ta un cora-
zó 1, a las clanns mi radas "de su espí
r i t u , aunque este corazón sea a n t í p o 
da s-imxv. Para, él, .que engarza en la 
re e i a / m é t r i c a , de los versas los v i \os 
b-!;!lantes de @úiS bé í tas id^ as 110 hay 
le ero. por rem&to, por apoi iado q.u~ 
se Iwiie cu el amplio y glorioso espa
cie de" la. i n s p i r a c i ó n , que no b i e n 
cea sus lum.bie.s el fondo do su al
ma... E l poeta, en S0|9 viajes espiri-
tu tiles, recorre toda l a regiém estelar, 
y va de un mundo a otro, de un as
t ro a otro astro, con solo encaminar 
su ramio pensamiento por los railes 
impalpabby one. _desiie su alma,. maV-
clmu derecbameiil • a las encariladas 
aji l i tas de lo ideaJ... 

Sólo el vate puede idear una madre 
eonio l a mujer de Pedro, formada 

ra en l a realidad para, que pueda 
servir de modelo a uíi bronce, y para 
(|u • 1 meda colocarse sobi-e su cora
zón l a m á s honrosa, de las encmii.en-
d:: •, si es que en la t ierra puede dar-
Sé alguna capaz de premiar tantas 
abnegaciones y t an grandes ternuras 
amorosas. ' " 

» * * -
Tina ideal, para final rio estas l i -

mi%S. Vee E L ITF- í l l .O CANTAD n o 
si c- factible. En. M a d r i d , en la Aca
demia, de Ciencias Mora'es y Pol í t i 
ca.?, o en uno de esfos c •ñi res s ú m l a -
rep, s" da Tin , nromio anual a, la v i r -
índ, al snl'i imiento-, a la m;Vs clai'a. 
d e m o s t r a c i ó n de esj® divinas mani -
í e s t ac ionea del alma. Algo hay de es
to, aunque y o no sepa bien en qné 
pn i-te n i (é-mo se otorga esa mer
ced... Pero sea ello ciomo fuere. ;.no 
IMidría, intensarse que ésa ivD«mp -u-
sa recayera este a ñ o en favor m ese. 
va'ricrsa miad re-, de esa, gran mujei ' 
qu<' puede formar entre las qné r.-
memora .g-loriesamente la, patria,?:. 

;,lla,brá- qu ¡en dé color a 'a ÍÉea?'.. 
;,() (,-•. que M\ .estos tieniiiios tan niaite-
riaJis.ta-s. tan poco esipiiilnaJ-e--. no- se 
aprecia, l a verdadera d%ríifícá«ióu 
d(d t i e n i o y amei'ota peema que en
cierra toda l a ' grandirpa o d h a. cen-
movedora de esa madre?.. 

MODESTENO 

\boí?1Rdo.—Procurador d» los Tribunaltfl . 

E L SEÑOR 

Militar retirado y teniente alcaloo del Ayuntamiento do Corvera de Pas 
Faileció en Corvera e] día 25 de marzo de 1921 

a la edad de SI a ñ o s 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS 

'Su viuda, doña Josefa Sancho; hija, Angeiita; hermana, doña Ma
ría; sobrinos, primos y d e m á s parientes 

S U P L I C A N a sus amigos tengan la caridad 
de encomendarle a Dios en sus oraciones. 

La conducción del cadáver, al cementerio del puebio, tendrá 
luger hoy, sábado, a las cinco de la tarde, y ios funeraies se cele
brarán el próximo jueves, en la iglesia parroquial, a las diez de la 
mañana. 

Corvera de Pas, 25 de marzo de 1921. 

. Los Excmos. Sres. Obispos de Pamplona, Vitoria y Paloncia, se han dig
nado conceder 50 días de indulgencia en la forma acostumbrada. 

ROMA. Comunican de .Milán que 
din ente una i epi e.- Mijaeien en el fea. 
tl'O Diana lile a iTÓjada al patrio de 
bule-'ae una ' i ' : mbe, de d inami ia , que 
can-e, la muel le de veinle e-pectado-
i , •. i enuMamin bcridos imi-^ de cien. 

Ej ( -11 ueinlo pi oducido pi 11" la, CX-
p|e Va ÍIO' e.ide "¡1 leda la eil ldad. 

I.a, gente, ac •meiida, de pánico , qui
so ganac pi ecipiladaimaile las pn.M-
ías de yalida, al ro |e ' l laiñi( ise bon'oro-
s-am-e'nte. 

\ie,iii(Milo« d e s p u é s tle ocu r r i r Ja ex-
p|e,.-ión í,e [tUndid lodo -el edili-. io. 

Cuando- l l . g a ion Uífe anle-iidades y 
el cuerpo de bomberos, to-do el edifi
cio e - í a b a conveit ido en ruinas, y en-
Ire b s <'saom,bni,s v e í a n s e i-vueltos 
IOS c a d á v e r e s y los heridos. 

Man coineii/.a-ílo la.s, invesl igaeioues 
pol. i,oXy.cai9,1 te l i ié ndose l a in q > ire sióu 
de qu 1 e t r a t a de un alentado anai-
quieta. cení ' l ido di ino p:otesla contra 
l a de tenc ión del anarquis ta Malates-
ta. el cual, MI h i cárce l , practica la 
huelga del bambre. 

Ihi teda la. región de l . o m b a r d í a y 
d - l.'igneia re ba declarado la, buelga, 
nasfa. l og ra r la l ibertad del detenido, 
y g • teiHR que en jSii'íári s '(•undou los 
o! iperós aqixe! 1 a. a ott tud. 

P e r e g r i n a c i ó n a C o v a -

d o n g a ^ 

S • mega a, las serias del Ropero 
de .Main; I b p a i a d o j a a favor de-laa 
iglesias pobres d 1 la Diócesis que 
pieii-en ajsistir a la p e r e g r i n a c i ó n y 

,ann no Sé h a y a n ' inseri lo. no io dfe-
' jen para m á s tarde de boy o m a ñ a 
na, domingo. Lo mismo se dice a aque 
Ufes señó-ras que, queriendo i r a Co-
vadonga; vayan a pe í fenecer a nues
tra, obra . ' • 

i La p e r e g r i n a c i ó n , cerno ya se anun-
cb , t e n d r á l u g a r el m i é r c o l e s 30, en 
el tren que - i l , - de Santander a la,s 
7,45 de la, m a ñ a n a . 

En el precio de cuarenta pesetas, 
como salien, e s t á incluido el bü le te 
de ida y vuelta, en segunda, y un 
día, completo de hospedaje. 

La, comida en r u t a del día, 30, se
rá de cuenta, de las peregrinas: asi, 
pueden lleva i la de sus casas, o comer 
(ni. Litano^, osifae'ión donde se detiene 
el t r en el t iempo necesario. Costando 
el cubierto cuatro" pesetas (sin propi
na n i extraordinar ios) . . 

Les biáletea so r e c o g e r á n el marles 
'29, a l a vez que La insignia . Cada 
cual don de se Imbieise ingcr l tó , a no 
ser las. s e ñ o r i t a s que lo lucieron- en 

| e l acto ofic ia,! de la Asociai ión; é s t a s 
i r án a casa, de l a presidenta (Calde
rón , 5 , 'segundo), o a la do la teso
rera (Alaniieda pr imera. 26, segundo 
izquierda,); s egún vivan en u n a u 
otra, zona: tomando como l í nea d iv i 
soria l a Plaza, Vieja-

Las que vayan a, comer en Llanos, 
.••dviértan'o al i r a buscar el billete, 
pa ra q-ue se pm da a v i . - i r . 

'Una, ' vez en Covadonga,. se d i r i g i 
r án las pere j í r inas , a Ul Cue\-a, fí sa 
lúda.r á la Sant ís i i t ra \ ' irg\Mi, cantan-
dt;,-.- l a salve popular . 

E l resto dé la tarde t • e m p l e a r á en 
v is i ta r la bas í l i ca y en admi ra r aque-
¡iOiS nenia ^ S luga res. 

A la mx'bc. se r e z a r á el rosa i lo an
te la viaieranda in/ag-'m. buego, el cr 
ro de l a p e r e g r i n a c i ó n c a n t a r á fer-
voi .-- as plvgai i-r . 

A! día siguiente, oamun ión gmieral 
con ni<:-1et-',s y plática-. 

í e r d e , se v e r á i l rico tcísorc 
de la. Vi rgen . 

V una vez t ó n v i ' n n d a la comida 
emj i reuderán , el regreso. 

Mndha c-s !•«, a n i ñ e " ¡i':n nue r e in í 
p e a .esta per'grinacit '-n. y todo ha«< 
ostpísífar se lleve a efecto, con graj 
m i l - u y cen le i i ío de las que a elb 
•acudia n. 

E L P U E B L O CANTABRO se halla dr 
vienta en los siguientes puntos: 

E n Madrid: Kiosco de «El Debate» 
calle de Alcalá. 

En Bilbao: En la librería de Teófllc 
Cámara. Alameda de Manzanedo, V 
en el kiosco de la estación de San 

tander. 
E n Burgos: E n el kiosco «La Publici 
dad», de Ursino Bartolomé, paseo de1 

Espolón (Teatro). 

DIAS S O L E M N E S 

J u e v e s y V i e r n e s S a n t o s . 

M E D I C O 
Partos y enfermedades de la mujer. 

Consulta de doce a dos. 
. Grat is en el Hospi ta l los jueves. 

General Esoarfero, 19—Tel. 7-65. 

CIRUJANO DENTISTA 
i * ' ] » Facultad de Medicina de MadrW 
Consulta de diez a una y de tre« a se*» 
Alsntadx Primara, í.—Tulétnna, 1-fl, 

OiRUQIA GENERAL 
tíspecialista en Partos, Enfermedadn i « 

La Mujer, Vías urinaria». 
Consalta de diez a una y de tres a (Aato 
ftMO» D I Í8CALANTB, 10. l ' . - T H I L . B?l 

ICs.las cióla grandes fedhas, coniii,e-
mora í iva;s de la inmensa l iagedia d(d 
(ei lvar io, donide' Nu-'sili'o S i ñ o r ion 
l ió crucil'K ado por nucslro bi" n y 
miesbia sa lva i i ' in , ban l i a n s c u n i d o 
Cjsie a ñ o i n Sa.iibi.m!,er con solí nmi -
dad. y i'splemlo-r inusilado-s. 

I.a. fe del pueblo. la. coovi eióo 
e n a igadisima, de los t reM ii l e. m.on. 
lii i" < Inicia todo lo bm no y bacia, 
tb'dO lo grande, que em i ge de bn-
isublim.es p r é d i c a s del Creador del 
inundo, se han pueslo de ],-lieve en 

I nuestros/ lemp-los y en las- calles de 
esía, ciudad, c r i - l i a n a y noble por'ex
celencia, en la¡s bc.iia.s ghn iosas d,c 
.llieves y Vi-"rn-'S Santos. 

Ya. decíaiúiO© d í a s pasados, con 
OcaMÓn de la, m:eiiiora l'b' Joi'nada a 
Limpia.Si de la, l l e rmandad del Santo 
Ciistp agón ico , que aquella, per/;grl-
nac ión gi-andio-sa y devo t í s ima signi-
l'u eba. el iesuig:,r má-s bello de nucis-
tros ideales sacrosanto^. 

Felizmente, reacciona en E s p a ñ a y 
en Sanlainb-r de predilocta, íq j rna , el 
a,m,or a, la Iglesia y la adhes ión m á s 
firme 4 inquebrantable, a Dios C in -
cibeado. 

Y ello contrasta, con poder doble-
j m e n t ó consolador, con estes tiem.nos 

de deso lac ión y r u i n a por . l a s lud ias 
saciales. en que las pernicicisaá ense-
ñansZaa de bw eternos fariseos ban iu -
oulcadó crimiinales odios y reprobos 
reoroies entre todos los hijos de Je
s ú s a q u í en. l a Cierra. 

Pero l a Cruz, el subl imado leño que 
en el Gólgota: nc$ lavó de la culpa 
qué nos legaron nuestros primeros 
Iladres, nos ha salvado ahora tam
bién . 

V no h a b í a m e - nosotros. Lo prego
nan como beraldos divinos los acon-
teeimientos leligioq'.xs de estos día/" 
de sant idad y bel re-cogi,iii,iento; en 
qn ' la ciudad i'nb'ra. ha desfilado por 
las CasÉ{s del S e ñ o r yacente, para 
adorarle y vencerle, pa ra ser su 
custodia fidelísima y su "perenne guar
dia, .contra bus a,secba,nza,s y las viles 
arles de togi i endinos gladiadores que 
bichan sin poderes ¡jé t a á n contra 
Cristo y «su Iglesia, siempre, persegui
da,, pero j a m á s vencida, n i humi l lada . 

I.osr d í a s d;e, g lo r i a inmarcesible de 
nuestra. Moligión . s a n t í s i m a , que lle^ 
n.an p á g i n a s y textep. con oro y p ú r 
p u r a de salinos y leyendas divinales, 
tornan a florecer, como decimos, con 
e n e r g í a de cien soles... 

Como c a y ó el Kterno en l a espino-sa 
i ue ta, del m a r t i r i o , como sufr ió en 
la Cruz y en la penosa calle de la 
A m a r g u i a . afrentado como El , coniio 
Ed herido y desanclado, he camina
do el Cristianisinm h u é r f a n o de Israel, 
por le?, isenderos de esta l l amada c i 
vi l ización. 

I > ro dé me vo ha erguido sus creen
cias magnír ica ,s , ba. sacudido su. le
targo con v a l e n t í a de l iéroe y ahne-
g á c i ó h de m á r t i r , y levantando al 
Cielo el co razón , hia vi^to el cbnio tú-
r rompido de las fa.l/-as, do-tr inas pa. 
sa'- en vóg-tbe ainiicst.ro tazando lor 
pilare-s de la lulesia (".abdica, elerm 
como el. Dios de Na;/,aret., iuciuirn-ovi 
ble Cómo sil pienid-a, de sa lvac ión : 
IOS qm- te signieran cu el mundo cor 
sus nnindamiei ib •. 

¡Hosanna , a l H i jo del S e ñ o r ! 

• • « 
En todas la.-; Lgiesias y capillsjs d-

'a poidaicióíi baiis," a h'P''-.do Icjs oíj 
•ie-- divines d" .luev-- y Viernéé San 
ÚS, s obn in í s i n i e . i i vn t e . 

Ln la S. [. Cat e: al Invo lugar e 
áiev^- , d e s p u é s fíe. coro, la sagra de 

':-"a. r-ntomiinle^-1 la, de liavanello. 
. Ofte'-', p|l ¡VT. i . >•• ñ e r Deájfi., don Ma 

i n " i rióvuez Ada.^za. •"•isiido por e 
c a n ó n i g o s e ñ o r Zor r i l l a y el benefi-
•i--'do «rjlRor Solar. 

Fn elle Con^ul^Ó él iVuistfísinio Ca-
d b l o y Lxee len t í s imo Ayunlamien lo 
•"••nináiodo la. seil'nnnidail i-on la nn 

ión al m-cnumeido. ante el cual s, 
enf/i el 'Í.A(I;O-Iemus te- Cbris t i» , de" 

naiestro A i ruga,. 
Pr-T la le,'-.'le. a lajp t r es v n'.edin. s 

•''eclm', Pi cerenioni;i de l ' T,avabiri( 
yon- ff\ .ceñor Adaiiiza. predicando ; 
oniinnaeii 'n el penitenciario, don 

7rancisr-(> Pajares. 
SI'VM'idamente fueron cantadas tys 

••"O'-oierien -s, y se hizo el oficio' d-
in 'oblóa, 

Vveyr, fué el coro n las nueve de b 
ei-'ñau-a. y, n conl inna.ci.ón, la Pa 
i i 'n . adorfíción do la S'a.uta Gruz v 
'•ece-s;>'in al m í m u i n e u t o y mr-a. d(-

>rekaptifi0adc¡^, todo ello a cauto gi e 
roviann. 

A jp-s s-'-í' de la m a ñ a n a d ü o el ser 
)ión de la P a s i ó n el s e ñ a r Sela i . 

Las m.'cesiones del Jueves y la de 
'.ver, fue'-on man'te-«la.'-ion es indeei-

1 > i -1 -', cié piedad, asistiendo n ellas mi-
'ee de ci-even.'eis. 

Eil p r ;m i" día s a ü ó a. Ipjs cinco de 
l;i fe i de. di ' bi narr''-,iu-ia de San 
v,... ,1(.ic.. p, ip.üvnb1 de lc;is, _Pac'" : 
' ieprendo en ella un inn"niso gcnl ío . 

Ayer. d'-'Si'iU'V d ' i s^rne 'n la So-
-p-d rrur fm'"'a tpn CUffro de r i '+'>r-

(i >. rv.;il !,('> t | jo ("••-^iini d f l Se'd.o En-
i;eree,. que i r ' u l t ó se.lcmnisima en 
extremo. 

La. yn n i e les lomólos, hízone el 
.Tpevw h-asta, bien entrada la,nee'to v 
aver b-a'-'a lar-; nuevo de lh m a ñ a n a , 
en une fueron les oficios del Leva.n.ta-
mioh-fo do la Cruz. 

Tnáo Saniander se h m z ó a ln callo 
a cumpl i r con eslo,s inadusos deberes. 

; y di'.i-aní • les di e días, lució nn gJi 
i espb luiente, cpie niiUciio conli ihnv.j 

le n iagni lKencía , de. b.s arlos réliiH;? 
sos. 

I b.n la iglesia dol Sag.iado Coiny,-
se en tonó ayer, a las l ies d,. i„ 

j j n i Róle'níiiií&iiihia \ ' í a -Cr in i's. v iér tdt^ 
(d e<pa. iosn templo- tan lleno de l i , . ' 
les que ' Iné prcídso franqnee|- todas 

' la.s pin l ias del sagn ado r w í n t o . 
|- K,| \ ' ía.-Crin 5g füé recado dcsflc ej 
pidpi lo , respondiendo dévotajfíente 
niiucilnalumbriN y al l inal de cada es; 

, l a r ión hizo una, niedita,eión, siii,,,, 
l o r i n i d i v o el l'everendo Padre Jaii^ 
brina,. 

El acto fué realmente Conmovedeí 
Las trepas 

Conforme eáta l ía ordenado poir \¿ 
Orden de la l'la./.a, la ido el J u e v ¿ 
como- el V i - r n e » Santo SO noiiibró m 
jdquete del regimiento de Vaientífo 

. ron escuadra de gastadores, íiandttó 
I de cornetas y tambores y música , pa, 
ra a c o a u p a ñ a r a las reispectivas 'rtwí 
cesiones. 

El del Jueves fué mandado por 0) 
teniente dan. Amadeo Tepnro \ e| 
Vio mes por el teniente de ametrali. 
' loias. dan Adelfa F a l c ó . 

' También , a s i s i ió a, l a procesión dw 
V i canes el cocoelentlsirjuo s e ñ o r g{>ne 
ra l gobernador,, don E d ü a r d o CÍI¿11 
y O i t u ñ q , con su ayudante, coman 
danto Portilla., y Comisiones de [« 
lantería. . Caba l l e r í a , Guardia civil 
l idendemia . I n t - r v e n c i ó n y Carabina 
ros. as í como t a m b i é n las autorida 

¡des de l a pob lac ión . 

POR TELEFONO 

E N MADRID 
Visita de sagrarios. 

M A D i l l I ) . :r . .-E,slil . m a ñ a n a , ,.„„. 
tnotivo de ín .solemnidad del d.a, t m 
ron muciias bis personas que visita, 

i ron los sagrarios. 
| E día pe l ia presentado espléndido 
contribuyendo a que l a gente so ha! 
ya lanzado a bis calles para piesci,. 
ciar los acto© religiosos luiunciadíai 

^ n Palacio no ha habido oíicios di
vines. 

Hoy no se ban celebrado oficies (¡i-
vinos en el Peal Palacio. 

I.os actos que se. ban verificado lian 
tentólo un c a r á c t e r pr ivado, a cansa 
de la, indisposic ión (¡lie sufre el lirv. 

En la ca.pilla buho la Adoraeiéii m 
l a ClUZ, olieiando c! obispo de Siúli. 

Les indultos de este año. 
. ITna Véz t( rminados los fifu ios di

vinos, ej obispo de Sii 'n se Ira .- ia í lóa. 
bus habilaeiones (¡id yionarca, llevan 
do en una. bamleja. los expedienlrs ilc 
i ndu l lo de la. pena capital, 'atados em 
una, c i n í a negra. 

El obispo p resan ió al Rey los ex
pedí aites y éste, cog iéndolos , dijo ln 
fó inni la d,, n t u a j -

—Vo le perdono, para que Dios me 
perdono. 

Sogu i ó4iU.mon<\> f u,e ron! cam l) indPp 
. b i s cintas negras por otras de >:o\ot 
I blanco, d á n d o s e por terminada la efe 

remonia. ' - ' 
I o- KeóS que han sido indiilhulo-'i 

pór Su Majestad son Uv-: siguientesj 
Labio Lurfa in .(Ivérb'inb.d'l'er V 

l u á n Lurv im; - . c aidenados por deli
to de rolio y honiicidid ñor la Artdieü 

i;i de Las Palmas: (iahino Martíf 
nez, condenado por robo y honiiciíllfJ 
mr la Audiem ia de Soria.; Jtian \ M -
lá Seña le (.'a i lo^n E.arilé, aüijn^ 
!Ond( nades per asesinato: .luán Ih 'b 
'üdl'ef. condena-do' por robo y liomici-
io ñor b-> Á'udieucia de T é r n i e : l!t 
•arde, d r l i z de / . á r a t e , condenado pof 
'a Audieneia, de l ü l b á o . 

*redt^ {'i s reí si au'derioros lo -d'rt 
lo 1 f u c o c iv i l . 

Piel i lucni db Cnevrn, iba. sido wr 
immdo Juan Lour ido Blanco. soM^ 

do dol noveno libero de. Art i l ler ía , con 
limado por i I delito de rebelión por 

Va C a p i t a n í a general de Zaragoza. 
Las Reinan y el Gobierno. 

Aún cuando -1 rt; v ron't.lnúa ind1^ 
puesto, lo.c, Reinas y el •Gobierno sai 
'ieron a ' . 05 balcones de Palacio pf»-
ra presioneiar el desfilo de l a proí^ 
•-ión del SaTi.to Ent ier ro . ' 

Esta resnl.ltó verdaderamente _bvl-. 
Maule, f avorec iéndo lo la esplendida 
leí d ía . - -

Salieron los pasos de costumbre > 
- 'nvieren nies^utesi las autoridades 

civiles y militareis, as í como las i (" 
niv•-;,e,nlaciones del Ayuntamiento y, 
leniiá.s Coi poi aidones oficiales. 

Aa-VVVVVVVVVVVA^VVVVV\aVVVVV%\a'VVVVVVAA-\VV1AlVVV 

U n m i t i n e n e l t e a t r o 

P e r e d a . 

En l a m a ñ a n a de boy. sábado , Sfl 
v e i i í i c a r á en el teatro Pereda un, 
m i t i n monsi i uo. organizado por la H 
dria.( ion. do Estudiantes Católicos, «c 
Sa'ntander. 

Ln e-ae' acto, que cen ienza rá a M 
once y media, i o m a i á n parte les se
ñ o r e s siguientes: 1 

Ji 5 de A i ' a l v /• laya, José PO<"J 
. j ' /-Aieable y el m u y ilustre s&fm 
don .len-nimo de la Hoz y Teja, tím. 
ídia,ri(). . 

Se suplica la a s ; H o n c ¡ a a las 
sona.si que no hayan recibido las 
tai iones. . 
(V'IAA'WVVVV\V\AAa\AA^VVVVVVVVAAA'VV\'VV'V'VvVlA 

te admiten esquelas de tfefuntldk 
Miü isi itate Ht la ftwMrjjfi^ 
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L A PROTECCIÓN A LA INFANCIA RIÑA ENTRE VECINOS LA ODISEA D E UNA MADRE 

K#r4WTorvíus • ru«tiiúa-s- -do - -quy efl fr-fii'.-v 
'iiról.T'iiiaidin- <("! S:i,n-t,J.uUs'r, (In-ii l-iii-j 

l i l i • I'' i'ÍÍ-»Í(lo -lUi:!. illl.l • 
•«(üliy.ti!,!(•• . ^ i ' ' i . (!••••! s •cr.'l. Min K-.-U.-I .¡.I 
xlol (•.(vuf-j«> >II,|J n-ior ite \hvA ÍC'CÍÚSI a 
J,¡I l , i i a iu ia v H- pr&atím tte la Meiiidi-
j.jdüd. M.'ñtir 'l 'iilnsii l . . ;Mi,l l l , j'i!Xi'l,!l>!-i-
],.. cniiid pivsMlf.nitc df ! : i . Imii ; i 
vi'ncin,!, que le '.'•nvíe UWÍÍ MeiiRJi luí (1<> 
Icis i1.-ii.hi»j«!iii líi'nliifliiriaiKiS (MI 'I'IÍÍH;-
pinl MiiH.anuii;ti- y mig,ui.nns foitoigra-

i l l ' ' l i l l i l ii.íl'. S i II |. r,'^. II 
ahji, to fifi rlai ' cHiciitii (te ¡a miííüriia i n 
Er sosión extrítanliinaiiLa, quo celelira-
jú üfq-tue'l CUTÍ® jo, wi Manlrlid, en" l a 
jiriim ra quincívuti do mayo. 

EJn uitaiiiqión n la traoiisoandairit^iJ 
p i p i rtaneia st>.cla,'l que tione el a^'o 
litíididi), nos flicmos {>rfHa:.r;íirlo ni pi'O-
manKi d-'.l mifinno, que es o) sügtti nato; 

S ' c • i rUraiá esta sesión u n a tarde 
o «ooHio di' la | i i-ini " 'i quince-n^ de' 
Wktyo y se puede caiUli la r que du] a-
rá ln que u n espieictilcujio bea.fe.'ail, de-
,l,t;s y miediin a tres I r o T a i » . 

gio piwcuT.a.rá 0isfc«t.ain, pépr ln iiop'!»-
pacia do la oesi^n, la Famiíki Reaí y 
Wos rainiisti-Q'S de Gracku y Justicia y 
Gol>e ••nación. 

S.> i •.•]: in á en un loatro que püe-
de .«•••!• prefereMenifenlo el E s p a ñ o l , 
^ m e d i a , Apolo o Rrinoesi. Y -se di: -
BSaidrá el escen.aj'io de rnoido ccrrive-
]iriii í ' . sag '̂m que los Reyeo la ppesi-

os 

púh 

díiill «'a el niisuio 691 na no • 
mm r$itm' eu su.;:- paik-os. 

¡So cuii-dará de ¡Jiyitair q un 
'variado y cvico^ido piiiitine las úM • i -
tes pf'rti !•••.>• «lie la vida, entre los cira-

-̂ BS ftgwirynún pplítiicoia, tiwista.í', cr l-
;í»i¡)iiiiir:sla 1 a.d,!ii;ir(i»ti:aUv(!i9, aí ' ls tó-
Cfl'iicia, «dina-os., o te , r í e . 

La s e s i ó n coniitaii'á do iros parí/!*.: 
PRIMERA P A R T E : Imcmiacioncs 

generales. 
Ni'nnii'n-o 1.—Él -pr'ivwd'epl^ u h v 1 ; 

BS»U'm diei-MMli) i ireY t inento el objeto 
.de ella y la razón del a m rdn de la 

godciiiiiiidafd. que i<'vir\- . (Dn.s o ln.'« 
IllillMl li , '.) 
• Ní imw» —Tf.isilorla ln e v de la v1-

.íorjna, ''.•..xtpünic.iide los a.nl c diehítes 
del Extuai i ¡ero v cómo lia ll-^a.do a . 
Ser ' in n i nuci-lro pai-a Esta i r n i r la 
©xpondi-;! ol ' senoo' \v , ' | ; i h i Montero 
Ríti« \'.ill.'.<í!is y si:1 cuiidairá que no ex
ceda (!<• (loco, a catnrra minutos. 

NúiiMiro :!. —.liiloi'iiiairióii (-x'pcrMu.en 
.tal do su I'UIK idiiani/ioiili) 6n l!.¡li;.ai), 
espundio por id pr'"-M¡id. .ule fíafvcii' iba-
rr , i . ¡¡IIÍI.IK i('.ii la n iii'Sn i na..) 

Núinca'i) 4.—lii.il'onniiiiif.ióni del pi •• i -
dunt" de Iteitwdnna.. s.-Mlnr Alhó. 

Núnidro 5.—Id mi de 'l'an-iiii^oiiiií! t i d 
pnesid-Mito nefuiir FenHoll o s-oñor Al-
tés. Estns ñ i f c n n e e Sé ciii.da.r.-i que 
mívn i'oda.cia.dr.s (!•• ia! s ' - . i - q u e 

VfJaapondaiU a Ins des lin slg-uii MÍ -: 
pniiine.ro. (pío iorpr-sinn-Mi posr la can-
Udad y la. calidad d • la \:\.\H)Í- I . ailí-
zauia: y s-\Hinrdii. qno pn tXUfr Ú CIAW-
pi'Oliidicr libias riiiirricíiiaí1-! s il oi;:p u 
mal \ iAr;i couínoviT el <a>naz(Vn de tos 
lúiyieaiituis. 

Ni'Miii"ini G.—EXP'OMÍK-¡('«n do hv, T ;-
bunales que se 'hallan pi 'jWBíiaifksis pa-

m^; comioinzar .a a.' tnar y 04"lpll'ita 
Diajcinna.l (ru • d'- las di'.stiiiitais pTOviu-
ctas presí'iiir.in acio-ca.. do éski r.'íca'-

.nm, p a r a , puii! ría ( n ni ar í ira,. I'IIM l i 
te: el s i ' i T c l a r i o ívo i - ra l , sioñor Tolo-

•«a Latoiur. 
Dsiscansio do dio/, minutos. 

StCUNC.ft P A R T E ; - S e s i ó n de cine. 
_ Ooiripiroiiidorá, éslúa, vnúi puw/^rita-

ción ein(w-,ii'jn,a.nte do distirntaiS p r i í n i 
} m y fiiitoayfaifiaisi, • diMid,' apar^/.ran 
l"s rnoitiLvos signiJio.ul^s: 

!Fl!"ÍlllV.\ -o. I ¡l'Oiri '11: i.riúlll llel |.! 'TSO-
nail do ln« dirtiririuos, y i'rilinn'.i< dé 
ios tres Refo:i"mia.toiri»kM y Tfihunai'e.s. 

SCÍÍHIUIO. (.'.misi il ucif'iii do li:.s T r i -
líutiiailcs. • qu.- compro'iwfoii'á la e¡iil!»ada 
'tifi\ n iño OOII su acompariant • eñ el 
Siitio dund- r.o hállo. tjti.'/enes h.aci ' 
•.Wag.niu' •, acLuar.ii'm Itr-oive (Tile dir-o 
qois miiimtos a lo gunío d^.l T r i h u i i a i 

iv.l,¡irada, del n iño . 
Tcr.v'.i-.). [.(icail.os. (lorin¡1 iM'joíi. cb-

'•nn'idi.i:", J;a:i'il!i;ii:-s, etc., 'do los n ip c-
tives lveíoiin:ia:loi-¡oa '. 

'fjCoi.MtiK ]>::?if!ilo, oii ro i ' a ru . ióa , d" 
la pc..!ikiir¡('!i iiníanlil d 1 los Rclnrina-
rarici'-i y lii>- s i t i r - doiido ju^^an, dis-
.tftuj'dóii s.uya. y a '^uiia Invwo escena 
dandi' aparozca eJ ptrsoimai] de les Vw-
íormnidria?,. [Tou'iníímais, y i s i i n ^ q 

:•, Ouiinto. I V iilavión ind iv idua l 
d"1 Ins. niños; que i i iá>-< ?*x (hayan d1'--
tin,í>-uido p(;i¡> his di í icul taidrs que ofi*e 
Cía su i\>fc)vní:.n y IHT ol ch-cln pra. i-
PSEiC-O ríe esta. 

Elisas piv.fic.-iTiil.a.ciioiTies i.rán sianir.-.' 
¡prócedldaisi do una Plieyó insorin; i ; ' i a . 
tpii'1 se pmyectn.ró en é plairio ddjji-ife 
^ di^a ol motivo qlle áe va ;i \ . r. gg. 
S}m es coiKtumihre en les cine-:. 

•sn ohji^to es dadr. una. sr.'iis.ación do 
realidad para connoguir qus o! púld i -

benita i j ^ t í n n i l o s die ' n m c i ó n y puo 
oa. de e s t a 'm íane ra práéti 'ca ccHni.ip-í:ni-
' • ^ i " la impi.MTki.neia d- la rolVrma y 
Wis gil-anides o lée los moradeisi. 

Demo aniso de dio/, mi nulos.. 
T E R C E R A PARTE.—Deducciones 

Prácticas. y docíritiales de la s e r ión . 
Rrkneivi'. Ef. r i > •: psicológiicoisi y 

WPaip.pu.tli'O-s oleiorva-drs Pin éfl alma 
('" los n iños y que siii-van para for
mular concluíiion s l>a.sa,días > n la ex
periencia -cfo los Tr i ln in ídes quo ya 
S ü l actuado en E s p a ñ a . ÍE.a'.o corre-

a cargo del s-ñm- Folch.) (Dura-
í'1"11 que no exceda de un cuarto do 
' *i'a.) 

nihui,'-:, ro: 
,1 n,-l iría 

del ( i nü.'-.la. 
l ' i . i í . 'c toi- do 
m i Pl a • ios Y 

hay.ai'rí ' 

S pbUút^t X: -r; .-liila.d do- l . I -va r cdn 
cxp.n iem'io,< en. punto a ta l 'y \ a léé 
ni 'dios, d ! ipi i ' v:' dispm: 1 pa.ra eu 
<Ii'S(Mivol\¡nii'-iilo en írM-mhe <[•'' qm* 
< . .isMIuya. noa -r. a!i;ia(l r l í r t ule gil 
• •! (IM •( piemaJ y mi la. adr iúni í 
eitili da jus!,?i-i.a. A cáa'go dr | .MOIIOV 
Casl.daili'.j 

Ti ICÍ III. Üreve resumen do la, pire-
üe'Ui. 

Ijuanto. l>isi i i i siiis de 
de (.nliin aaeiihi y 

1 l"\-.i.!lí:i la. sC-.-iióll. 
NCMÍfO.. —! :na p 'i|U 'fia, 

C o i n f r o Instroi l ivo y 
GfitQgQS aineinza. rá ' les 
Stírv'll'i p e í a a-i dar la, eái trada y le 
salida, de los Reyes. 

Toidos l o s diísbuioos y junieiieia ' í sc-
r . i n I 'idos: \ .•! cuadei no o rnilolo qiío 
tóa '•oni-ngau sé i o p - r l i r á a Ja. .salida 
en í i o. todo- Ins. a^iSt'&útés: 

l a (.nm,:^¡,'i;i ( i lerqn i a r á con V.aanos 
do tlnra-, en, nomine del Consepi Su-
Fl! r í i i r de l ' i il.-eeii'-n a. la i ¡i lanicia, a 
las alias p.'rsunalidade.s que Siain iu-
Y:l.a.d;.','.i y a -e laa . 
/ V v ^ . V V l A < X ' V V V . ^ \ V V ^ V V W W \ a \ / V V V t V \ ^ V V V V \ \ ^ 

E n toda la cerrespendoncia dirigi
da a E L P U E B L O CANTABRO sir-
vanse hacer constar: A P A R T A D O , 62. 
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BíSLIOGRAFIA 

E l C r i s t o d e l a Á q o n í a 

G u a r d i a m u e r t o d e u n a 

El" cu!lo pe t a y s i m p á t i c o jov.M!, 
huen a n i l l o nm's l io . (¡OÍI .laim:- La» 
i II Apol lániz . ha dedicado su v- na 
p; óth a a c a n ; : ! r las g l r . v d d v.'-
n nalvlo Cristo (to la Agon ía , y en un 
p qm-fio opriseulo. cuyo c-uvío a ^ i a -
il « nn Si Ira puhtie mk caíi i co enm-
MU- : i n , - s y un epí logo eii las. m é 
•en Huidos o. iU'Sipiriwlós iwn,a.nci s. 
Irata,, los. siguí.-ni i,=l a s u n í o s : EsbOJZÓi 
—I.a E t rn i a . itelda-il d-.; l.impiicis.—!,a 
Voz do ' la, tríwjjición I n n m l a e i ó n de 
Cádiz) .—La i imig . 'n d-1 ?d i La,ero.—El 
1'. López.- -Al si Mi do raaipaaa. - i . i ; - . 
I'i¡c s. d ' I M a r Mito •-! C.i-í--to.—!)e C a n 
t a i , r í a .— l a pa i alíi leo.—l'n édeépti-
COf. l ea madre.--.Ln el a,;riv,'rs,:'•;.« 
d: l pr.ulígo.—Lo® pi r -g i ¡m s vailH^A-
'<'' •. i - . - . I .o- •• A n e s.—Eli I liiínj 1 a -

iila.ma, efl alnor. 

Eil SfU'inr 1 a ra l ló Aipi-I!;!uíz. (¡no lío-
no dadasi ya huí mis in.u.e.sl i as éfi una 
Ñli'Sipilílicdiill poé l i r a . -laj.íia, ci.'im'm d(!-
i r e ^;.Í,I una \ i.z m á s * i m f5U t i iminn-
•erro,quo. so l í a l o con la.s m u s i ^ eá 
Coi a. que no d'he d . u ; m i , . ¡ia -
gracia ; a ól d a r á nnn sa/uiiadi::- i'ru-
tos a la, L i C r a l n i ; : . «¿j ijUyb CÚ.ÍtlV.O 
la.U'les fracasan. Es de o - v ' i 11' (nie .d 
¡oven pcvta nhh.'nga. mi g r a n l.riunfci 

^^VLENCÍA, 2r , . -En ol pueblo de M i -
ramar, los vecinos Eslanislao Caudeli y 
un hijo suyo, que pasaban frente a una 
casa, oyeron que en el inier ior de la mis
ma se r eñ ía . 

Avisaron'al g u i r d i s Salvador Moreno 
González, de 47 años , y l lamaron a la 
puerta; poro los vecinos, molestes por la 
preseneia de la autoridad, insultaron a 
ésta. • 

Uno d e l ó s habitantes de l a -vivienda 
produjo al guardia, con una faca de las 
que usan los pescadores, una herida en 
el muslo izquierdo", de dos cen t ímet ros 
de extensión por siete de profu'ndidad, 
que le seccionó la femoral y le ocas ionó 
la muerte. 

La Guardia c iv i l detuvo a los agreso
res, que han ingresado en la cárce l . 

S e r e c i b e n n u m e r o s o s d o -

Modestia aparte; • podemos asogu ¿; don I v d o . do Loiva. i ; don A i 

UNA C O N F E R E N C I A 

L o s r e s t o s d e Q a n i v e t . 

GRANADA, 25.—Sobre la vida y la obra 
de Angel Ganivet ha dado una conferen
cia en el Centro Artís t ico e l . archivero y 
periodista don Antonio Gallego Bur ín . 
El s eño r Gallego hizo un resumen de los 
trabajos referentes al pensador granadi
no y t rató, desde un punto do vista per
sonal, la obra del autor del « Idea r i am» , 
a quien cons ide ró especialmente como 
definidor del ideal estét ico de la ciudad. 

E l señor Gallego hizo un llamamiento 
a los intelectuales y entidades' granade 
ñas para que con todo entusiasmo secun
den la c a m p a ñ a iniciada por Ja Prensa y 
el Ateneo de Madr id de traer a Granada, 
desde Riga, los restos de Ganivet. 
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r i n a c i ó n 

rar a nuoslms loetores que la ínlor-
maeíi u quo pnli l ieai i irs d ¡me v--. Rji 
Iñi i tilo a, una mujer quo vino a San-
tartder desde Salufnanca, pdr l a ca
rretera, paira, unirse a su espc.sü, sol
dado (h l regimiento do l i i l an le i ia do 
VahMieia, olitnvo un óxí lo OAtiaOi'di-
na l io , constituyendo la comidilla del 
día, -en Santandor. siendo i omcntadi-
sima l a hon.dci.dad do la joven madre 
v lamoiitado su desanrparo, el qtie v i -
njjero'Ti >a fiillviair íno' pocas pcrsma.b 
con. su car i ta t ivo óbolo. 

QiijieJ) ])iiiMero a c u d i ó en, auxí l í ' -
de la infeliz niiujer y de sus hijos, fué 

1 d - língu'.da. s e ñ o r a de Abarca, que 
dejó en nuestra Admins t racu n. a h ,-
bcüo de l a m a ñ a . n a . un ma.unííiro ha 
t i l lo de ropa blanca, para, el n iño r t 
c ién nacido', continuando luego du
ran Ib toda la m a ñ a n a — p o r la tardí
s i m o cerrada, al. igual que todo el 

día, de ayer—el destile de porsionaf 
con sus limosnas, d á n d n - o el case 
¡no algunos s e ñ o r e s eiiirf»gai:ou. laí 
ffityais a, nuestros redactores, en don , 
le les encontraban, con el desoo. nnn 
i igno de e s t imac ión , do lumeilas lie 
>;ar cuanto antes o su-destino. 

En. la m a ñ a n a del Jimves Sanb 
non.. -•, al Cuartel -a isolieítar del do 

TO oficial de guardia , don _Uoniainii 
ai roía, n e i m í s o para oue el snldadi 

Pedro l ulesia s se pudiese i r t ra ta 
':¡n Rosap-io Sái iohrz—que a.'í se lia 
(ia la viajera—al objeto d--*' que nueí-
•o-, locicros viesen el dnteio.-aní 

r n í p P efi 0?i,ri d iar io . 
Él s eño r Ciarcía atícedtó ¿m.aMe 

nonti1 a nuestro ruego, y fuimos coi _ 
1 soldado a l a callo ' lo San l-vdi-' 
n una de cuyas bodogafs s e iiosped' 

Rosario. 
I imn día lamente se ron ni o ron a ?• 

-Irededor mucihís i inas pnrsnnas. qu 
'cmenta.ban a.p a'si on a.d a n ' e n te el §T 

. riso, mientras cogían al nnio en bv-' 
zo-s y fé he'-alian c a v i ñ o s a m e n í e . Ta' 

• i " ' i ;iM¡anf,e era l a csrona. oue P< 
dro lloraba, como un ohiouii lo. viéf 
donos n o s o i f r o s en l a procisíi'm de r ' 

L.-lii. ya p r ó x i m o a. cerrarse el p l a - j - ; " " - i les ,': 1 g r u ñ o q u é - n o l " aílioí 
zo de Inse r ipc íom .-. para esta P e r e - 1 d e j á n d o l e entrar en una bndog 
g r i n a c í . ii que;, a juzgar por el nunr'-Scon Rrisa.rio y su® n iños , 
ro y ca l i l lad de1 les í i ov r i lo s , cu tu'-I l;nas ( ¡ e a r r e r a s fnje só.k'an de 1 
Iba que ée cuentan algunos ini inin is l d'iln i-a. (he-nndo tesvininn¡MC a le 
do hi nonl.'/a ospa.ñnla y (¡no segu-j m ' o l a g o n i s í a s do o ' o t r i t i o sucedid 
l a m n i i o i n pi ,:• ídiihi poV í I u si íes I ' ' ' ' buoii corazón , hicieron una cal -
l ' ioiailos; promotc sor ln ÍJ iant i s lmá- .e 
in iportaíit'e. 

Él ('.i a 11 ijl é N a r i ó n uil de ' Fere^rkva--
'dome: a d \ i : rio a las p- rsona.s- que 
se han d i r ig ido sol ic i la iu lo d ídal les . 
'pie pna-ureii hacer MIS Inscripciones 
con la, mayor dilig'Uieía, pues so mío 
ya m,!i\ ci'cciido el cííritfcngente de pe-
i i-nanns y ha i i endo iveTddo noti-

C'on su" ul t ima p'--..'dm-nñi'-ii. con el (pío r;k)|9 de que los grupos do Valem-ia. 
l io se liai;V na'is quo just i ida. 

El rs b » r e v e 

n m m m i m m , 
• ' I . » I H W H B B W — B g a J ^ i P m u W M i a i * ^ l l « U M F r j — — 
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Muiu ía. Sovilla. Ifadajoz. \ asconga-
das y Caj alnñia i -necia ImiMile—SC-
láii m u y i i i i i in i ;;;-i:s, os necesario 
(pío. (au a pnip r disponoi' CÜÍU1Í>0 
precisa, pata una, o rgau iwHdón ] 
111 i : . . s o! "oí di ÍUUIÓR cón l iomiio 

en-tee . olhrs, en t regá j ido 'Vios , en p h 
o«, callo, do» nosoiía.s y cíiioivvda cé1 
'noo-, í.a soñoi ¡la, .Inlía Ih .vi'io'o ta-
i nai no-', en l rouó r inc i i 'Mif - i . cootimo' 
(•'•ntidades rruo |)e--ai-:-n inmr-dí.-tk 
mente a manes $é Pedro, c m CJjal'e 
ta |io-"las (jiie le l l evábamos do 1 
' " ( fnidado en nno-ira Adm inistr'" 
ción. 

fiejjst.a aver ncche.-. s- han r v í l d d 
en esda Ca^a. con igua l fin, los S" 
;.: irioot..-- ip ' i i . i l ¡vos: 

Señora , do Abarca, . 2 pesetas y u i 
í?e)hatillo' de ropa blanca; los nií ios Blai 
U--' ca, y .'vngid Canora. 1; Ios/iiiño:s líi 
os iiijón y .lo-elina. Sierra A r a m i u i i n , I ' 

anl i i : . t ni '-', ( l iando mellen, veiali- doña Clotilde A g u i n o do González 
^OS a.! ima ver rtíiniérd de pioicgrimis., !(í; 1S do Julio de 1Í)1<S, ?< ñori i 
ya qtíe d i í ' i a oigan ' •Jai i rqu ie ro Marga r i t a , A ina iz . 5; los n iños Sita 
un trabajo con • ¡di i .dih > lo.iniK íoso. .lo'sr.l.ÍM A¡i i r ia . 2; h - iiimVs . luán An 

Cara detall: s. e insi .. ípeiones, el toni,o y J o s é Manuel Mon« Moni ar 
M . ' 

o 

DESDE LAS SE 13 Y MEDÍA 

L A T I E R R A M A N D A 

Drama en cuatro partes.— PATl IV. 

E L PUOXIMO LUNES 

Serie en diez episodios 
D E L A CASA PAT11L ERE RES 

s e ñ o r don Pedro Santiago Cam-
j i o r r 'dondo. sr eicla i io de C á m a r a 
dol Oljiispaido. 

v ' i . v v v v i v v v v ^ x\v\>vvV'Vvvvvvvvvvvv'\'\'V'VV'vv'VVi 

D E S D E BURGOS 

E ! s e ñ o r M a u r a a C o = 

v a r r u b i a s . 

LURGOS, 2lr-13Í expresideuto del Con-
oejo don Antonio Maura l legó ayer a -la 
h is tór ica v i l l a do Covarrutias y pe tras
ladó inmediatamente al an t iqu í s imo mo
nasterio do Arlan/oi, de cuyas ruinas ob
tuvo algunos apuntos. 

En ol monasterio do benedictinos de 
Santo Domingo de Silos p e r m a n e c e r á to
da la Semana Santa, como hizo ol año an
terior. 

abad o. 26 

, Debut de la Comiianía de obras polícíacgs y comadias de especlaculo 
A L . C O R I 2 1 A — 

waxai > 
A L \ S SEIS Y MEDIA Y DIEZ V CUARTO 

Esteno EL CANCILLER DE HIERRO 
Mañana , domingo, a las cuatro menos cuarto, E L CANCILLEI l DE HIERRO. 

A las seis y mediaV diez y cuarto, LA MANCARA DE LOS DIENTES BLANCOS. 
Se despachan localidades, en Contadur ía , para ia función de moda de m a ñ a n a , 

oomniffo. 

Hoy, sábado, 26 

A LAS CINCO DE L A T A R D E . - C I N E M A T Ó G B R A F ' O . 

Comedía en 4 partes, internretada por la notable 
artista i íLENA MAKOWSlvA 

^ a i P a e t é s . - D c b u t de NINA SOLBES, canoio i i i s ta . -THE DANSANT. 

liiiiz,-' (i.rii;; don Constantino l'-o: ,:, 5; 
S. M . , T; don Pedro T é r r o , i ; don < ;,•. 
f i i r So'.m;-, 2) don .fosé Va.rona. L; 
don Man m i A n o 2; don J'xfsé do lo 
Tone , I ; don Aniamlo T i i ^ o . 0,^0; 
den J o s é . Jomas, -í; don F r a m i - , ' . . 
Aíiiones. 5; don J e r ó n i m o Agn, m, 
don Pablo Agiíero.' t,$6; den Sanios 
\ • Ijirde. 1; don Manuel P. Diego. I ; 
don Jojsé To i rnu i osa, l ; don Andréíi 
Oláiz, 1. Tota l , 60,50 p.'-etas. 
'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVWVVVV̂^ 

DE CABEZA AL AGUA 

U n o r d e n a n z a d e T e l é 

f o n o s i n t e n t a s u i c i d a r s e 

A las seisi de l a tarde del. jueves 
i n t e n t ó poner l i n a su v i d a / e f r o -
j á n d - s e al inar, ,en el muelle de pa-
s a j i e r o s , Fernando Ailouso, ds i r "¡o'a 
y dos a f i o s i d,e edad, só l te ro , o n l 
nanza de la, (roiti-al de Teiléíoái - le-
tenurbana de esta. f aidkfaJ. 

E l lieoho fué preseaiciado por g r i u 
nimero' do personas quo a aq.:o'ia 
mea m ;cinicon1raha.n paseando por 
os. muelles.. 

E n auxi l io del suicida, y va l íéndo-
••3 para ello de un hoto.' ítcudioroTi: 
" dro M a r t í n , Lu í s Mediav Lila. M , -
0 Uaireda y ^Janird Uaojin, i o s ' c í a . 
es eousigiMM-oin extn-aeaÍG éél a g ü e . 

E r r una. canrilhi do la Cruz Ro-¡a 
ue trasiki.dado a la Casa (!• Sttóúú^o 
eniendo .necesitpul dé amanar!. . . 
) u e s pus tendía . t irarse do la camiü.-i" 

E n "el benéfico os tabl-r imenm, t fo 
i-sistido por los m é d i o o s do ^ i ^ M i a : , -
londe le .fué 'api-ociado un ñy:u¡ Vll[ 
.apso pal" sumor.-iión en etj agua,. 
. i>es.pués d ' coiivcMÍon.iom--..i'ife asi&-
ido fué. trasladado aL l íos j i i fa l do 
'•an Rafael. 

Se desconoce el móvil que lo imipul-
ió a tomar t a l résoaucíon. 

a y e r . 

Como otr.og anos, ayer áé veri l i . ' . i 
S n el Matadero mniiíL-¡,pal (1 saet-iü-
ao de hermosas iva «3 •' ¡ la reza 
/acuna. 

Lss operaciones d o j ; , imilajiza fu#?--
u n pq^gí m ladas j.oV m i m -rosa pú -

idico, quo elogio gramioniente a tas 
oagní lh a s 1 asiss pues •.litadas. 

Una, buiomr pa 1 le do és tos elogios 
;cirrespondí . ' ron a nue-l ro • iao 11 ami 
19 ed mn'n-i 1 ia! den l iohl . a: 10 ]>IJ.OI 
e, que ha, establdoiiuo ds-spaciho en 
a f m z ú do la, F..-poi anza, c,:ij; n n ú 
mero y el cual <-iacriíicó'-ay.n' una 
'"•illa, heland,-a , do v^ in t i era o me

es, que pesó 300 kilos, y un l envoe . 
le cincuenta d ías , óiiyo pe.-'j íne &] 
le no viruta k.iles. 

Estas , renes fueron clogia.dí.iim rs 
mr la® nnm rosa.s pM-onas presftn-
• c m n o d'o. irnos, a la .bora." do la 

matanza, y 'el s eño r Pu.mt « rordhío . 
• " "d ías y muy j 11 skis í eüe i í ae íonos . 

'v V V VA/VVVVVVV VVVV VVVVVVV\ AWVVVVVVVVXA'VV\ V \ V V 

G r a n C a s i n o d e ! S a r -

isouicííVn. 
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- a s 

o; Añila Ciiovn-, l ; Fe Tria ¡nudo, 1,50, 
n i ñ o s de <d ¡oya ll \ a-.. •>: cam.aieios d -
id rm. lOĵ Oj .loso Haiquin l i a r «Ra,-
cktgM), .iesola Pardo, 3,59; Manuel 
Calvo. 2'; Náslm 
tlelacajlédé I íu i_ 
ioz, 5; juRfíi X'a.ieia. 1; Luisa do la, 
i 'ie nlo, 2; Francisco Oí t te La Perki), dídci^ 
2; Lo'i'enzo Siu'irez, .2;' Antonio Ro-
qiuer, de r.iéiimn-e-, 

Temperada de primavera. 
? Pasados le® d í a s 'solrnmos de la 
Semana Santa. 011 que la peipi .ffii . 

Oran Casi-
. ule! a sensación,. 

de arte con ,siis ínl noran í . es v aplan-
dnies COUCiej tes do mús ica ' selecta. 
Yólvorán a, i m p e r a r C n aquel elogan'-

.., „.. ' semana sania, en q 
r Meinis (Chocolát.ei ia, ,1(,(.lhc oaMSitn 
Fgfl®),, Rom Conza- U() h.( ,,.,,,,„ |)|1:t 

ideor. s f r lvo l idad i 
no, de ídem, V. A i o n i Goho (d i i z , dé pepdas do la m ^ alegiV es tac ión del 
Klein, l ; .1. L A. . 5; Ainp.aro Cano. 5; .,,-,„. gejnfc^ | . 1 V ( , . , 
l .oaiidre Mantecón , I ; n iños Xdo, M e , ]|,;Y ¡Ü^,,,,,,,,,, ,., uU^.A K , n | A n . 
i ; ' . . . H e m e d i o s y Ana, M a i í a Cam- , . , , , , 1 , , . %n ,., p t ^ U a VÓÍVerán a p'i o 
pos Laptra. I d • ' i y te ta ive bonitas i.iiier.-s,anie:s ein-

'•• soldado-- de!. Ib 'gimionto do \ a- i m m |., ,„.-,•,,.„.,, ..„„•,., , , , ¡ , , , 1 , . . , . 
ivmia.. .lose Hado, do la p r imera i;L hélíeza y el garbo dé oNc-;d--ic-« 
. empañ ia . del segundo ba ta l lón . 2 pe- a i i ' i l éas de ve.riel(••.-••. y efl el salón fÍH 
-.•ors: .losó Pando, ídem. í d e m . I - un \n]\\v m i-eanucfxfáíi las rc-uniono-. 
veterano, i.lem. nk-m, 2; Manuel I 'an- n\&a orucHas v codiciadas ,„.,- ta cn- 1 
do. d é la lumiveia del pnniero. 2: Po- ca . i í tadora ¡ n v m i m l . 
dro González. ídem ídem. 2; D . S..] pai.a é m p e / a r la - tenmorada so . 
•dnn ídem, 2: At - j andro* F e r n á n d e z , p r o y e c t a r á hoy ñ i l a nro-.-icsa p di-ubi, 
do la tercera del i irma-ro. í ; F loy-Cn- ¡ntei pi otada,, ñor la bella v e légantd 
' " d roz. do la p r ime ta dM < 'gnndo, Llena, Makowsna,." una do las pr inc í -

Manuel Sampcr/o, do \a pruno- pálfjs e s lo l l a s d, I o- i , . modo v do
ra d d segundo, j ; P ími i ao : Rodr íguéz , h u t a r á Ja ca.nzonetista N i n a Seibos, 
dh in, ídenvs 1; J o a q u í n Lledo, do la que no Jm trabajado a ú n en esta pó> 

4; Jos ir-. JIorMo- bl ac ión -y; viene pi^c.^dlda, do tama, '• 
del ])r i incro, 5; conquistada, en cnidados de ininor-
1, cuarta del p r i - t a n d a , como nareelona, dondo figu-, 
I® 1:1 h roerá, del va comió u n a de Jas buenas a r ü s t a - . 
Cnl iór i / . de la de su g é n e r o . • 

2; José Rebon,.) Para> m i a ñ a n a , domingo, siguiendo 

•1, o a, d d in ¡mero, 
' dia. do la, tercera, 
Jo-aquín Pi icio, d.o li
mero.. 2; un nuil do 1 
;n enero., 1 ; ¡í¡ce,r,do 

na ríe, de l . p r u r ^ r o . 
ídem ídem. 2; .Tesó Cano. í dem. 5, i l a costumbre establecida para ' m-IOI-

Suma total de l a r e l ac ión , i m pese^ • orden del e spec t ácu lo los d í a s Cstr-
s. • vos, s e r á necesario proveerse' de ¡o.-

{ • [ . • • jcoiid.adf\> en .la. taaqula al precio de 
Ub c^e l o t a l entro-amos aver a l á ? ^ ^ f ^ la bulm-a. y cuatro pese-

dcagi-adada m u j e r Uceada do S a l a - í j a , f V • )r"n 
11 'o. a la, cantidad do P. n s tas v el J ^ J & ^ ^ X ^ m ^ 
hati'lhv de ropa, que nos fue enviad?) 
por la. ilis! ingnída, s e ñ o r a do Abarca. 

* * « 
F.n el restaurant C a n t á b r i c o se ka 

[qr í i iadó la sLgni-Mim psta do doiiaí Ir A toda persona que se interese por 
-ve- entre h - a - i da - concu! i i mes a la a d q u i s i c i ó n en forma m u y c ó m o d a 
(bc'm c-tah! -uní n í a : y en condiciones m u y ventajosas, de 

Pon .les» Mana Cimiano. ñ pendas': un buen piano a u t o m á t i c o , se le rue
den loes S.dis, 5; don Lamen F e r n á n ga visite esta Casa, en donde obten 
d i / . 2: F. I ! . M.. 5; don Alar, id i no d i o d r á todo g é n e r o de mformes. ; — 
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V I O A F E M E N I N A Sin. embargo, l á Quimón publica, e 

V A R I E D A D E S D E L A M O D A 

Por el correo interior recibo una carta, 
ligeramente perfumada, que dice así: 

«Señor Rosellón: Somos dos amiguitas 
que ocultamos nuestros verdaderos nom
bres con los supuestos con que firmamos 
estas lineas. Tenemos ejntre nosotras una 
disputa, y sin otros títulos que los de ser 
asiduas lectoras de EL POKIUX) CÁNTA
BRO, nos permitimos nombrarle a usted 
árbitro en nuestra contienda. 

»Paquita, que ha declinado en mí el 
honor de escribir la presente, y con cuyo 
contenido está conforme, afirma que las 
parisinas son, nada menos, que la supre. 

ma perfección do la belleza femenina. 
Ptíro yo abundo en todo lo contrario, 
porque croo que la hermosura de las es
pañolas es superior y más natuial. 

•Por lo tanto, deseosas de que su opi
nión ponga fin a'nuestra disputa, lo ro
gamos, siquiera sea en gracia de que no 
somos feíllas, que tenga usted la amabi
lidad de decirnos cuál de nosotras está 
m á s en lo cierto. No tema que una u otra 
le miremos después con malos ojos. Al 
contrario. 

»Muy reconocidas, le anticipamos las 
iñás expresivas gracias. 

PAQCITA YLKONOR.> • * • 
Puesto que tan sinceramente y con tan

ta, corrección me lo ruegan las señoritas 
que firman la carta anterior, allá va mi 
opinión sobre el particular, sin temor a 
ser mirado con «malos ojos» por quienes 
tan lindos deben tenerlos. 

» » * 
' E n -Patís, el culto a la mujer es tan 

grande, que nada hay que a él supere-
E n cada casa hay una tienda, y en cada 
una de esas tiendas venden joyas, trajes, 
sombreros, perfumes..., cuanto sirve de 

embellecimiento a la mujer. Más todavía. 
En muchas de esas tiendas se vendeji es
maltes para el rostro y postizos para las 
cabezas, o, lo que es lo mismo, belleza y 
juventud. Y, por si esto no fuera bastan
te, con ser tanto, también se rectifican 
líneas y facciones. E l «retouche> está a. 
la orden del día en París. 

Una muchacha, por bOnita y graciosa 
que sea, si sus ojos, labios y mejillas no 
fingen quimeras y colores de cromo, pasa 
inadvertida. De ahí que sean contadísi-
simas las que no usen del retoque.. 

E n cuanto a las mujeres que pasaron 
de la edad florida, esas hacen verdaderos 
prodigios y diabluras para parecer eter
namente jóvenes y bellas, como Niñón 
de Nenclos. Frente aun tríptico de purí
sima luna veneciana, no tiene rival, y con 
su arte diablesco consiguen ocultar a los 
ojos de todos los estragos del tiempo. 

Recorriondo los grandes boulevare?, 
contemplando las tribunas de los concur
sos hípicos, junto al «pesage> de las ca
rreras de Longchaftp, en el Bois de Hou-
logne, en los teatros más frecuentados 
por los extranjeros, en todas partes, he 
observado que en fuerza de usar los mis' 
mos procedimientos de belleza, casi to
das las parisinas tienen un parecido en
tre sí. 

E n mi humilde opinión, las parisinas 
no son las-más hermosas. Sin embargo, 
reconozco que tienen un «chic» especial 
y que son, indiscutiblemente las que me
jor saben arreglarse. Luciendo primoro
sas joyas, envueltas en encajes y sedas, 
o sugestivamente descotadas, no hay 
quien las iguale. Pero en ellas no es la 
belleza real la que triunfa. Triunfa el 
arte, la coquetería, las galas, los colores, 
el «retouche», el «maqüillage». Todo lo 
contrario de las españolas, a pesar de la 
influencia que en sus'<boudOirs» ejercen 
las costumbres de París y de sus modas. 

Y no hablemos de las santanderinas 
de cuya gracia y hermosura bien pudie
ra darse el caso que fueran, suma y com
pendio Paquita y Leonor, a quienes he 
tratado de complacer con estos m a ! per
geñados conceptos a cerca de la belleza 
femenina, de los cuales bien claramente 
se deduce que Leonor «está más en lo 
cierto» que Paquita... a quien suplico re
cordando al poeta sevillano, por si olvi
dándose de s u promesa me mirase 
airada... 

«Ojos claros, serenos; 
Ya que así me miráis, mirad me, al menos» 

R O S E L L O N 

i o n d e l E x t r a n j e r o . 

I N G L A T E R R A 
Las sesiones del Par laménto . 

' l ,n \ I ) | { i vS . K l PiLPlMinento luí 
feuél»oi K I i 11u stijs sesiones hasta' el • dia 
4 "de ^ a-brtl- p r ó x ü i LO . 

Auto robado. 
L O N D U É S — T r o s bandidos salieron 

alC onciicntaro .de u n au tomóv i l que 
conduc ía 2.700 l ibras para atender a 
loa'- pagos del Minitsterio de Pensio 
n'és. . ' > 

Obligaron a descender del coche a 
las '• tres personas que -le ocupaban, 
y, Nsentáiuloise a l lado del juccán.ico: 
le lli icio ro n . i r hasta los arrabales de 
l a ; capital , 'donde de spués de apode> 
rarse del dinero, dejaron a aqiiel en 
libertad. 

F R A N C I S C O S E T I E N 
ESPECIALISTA EN NARIZ, 6ARQANTA 

Y OIDOS 
Con*ulta de nueve a una y de tres a * • ! 

BLANCA. 42. PRIMERO 

P É L A Y O G U I L A R T E 
MEDICO 

lipeclallsta en enfermedades de los nlñoi 
CONSULTA DE ONCE A UNA 

Atarazanas, 10, derecha 2.°—Tel. 6-53 

J o a q u í n S a n t i u s t e . 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

De once a doce, Sanatorio del doctoi 
Madrazo, y de doce a una y media 

WAD RAS. 7. P R I M E R O — T E L . 1—71. 

C o r d e r o A r r o n i e 
MEDIDO 

Especial iza tn enferme dad ei da ¡ioi 
nifioa. 
Consulta d» 11 • 1. PAZ. núm. • . i .* 

D r . C . G . a L U Q U E R O 
Anáillalft clínicos y: bacter5oióglcoi4 
Orina, sangre, esputos, beces. 

Reacción Wassermann, autovacunaa. 
SAN FRAHCISGO, 89 -Te ló fono , 9.19. 

L a baja de los jornales en la/s mínaá. 
L O M ) l i K S . - L a C o n f e d e r a c i ó n / N a , 

cional de Delegados, mineros ha a:e-
rhazado- l a p ropos i c ión pat ronal l é -
l a t iva a la. "baja de los jornales. 

Los obreros pretenden Ta Igua ldad 
de « a h i r i o s para todos. '. ,".v 

E n el cato de que los-patronos no 
acepten e l j o r n a l igual , , se suspende, 
r á n los t rabajos en l as .minas el d ia 
pr imero de ab r i l si antes ho intervie 
ne en el asunto el Gobierno. 

F R A N C I A 
Agitadores rusos en Alemaria. 

PARIS.—Comunican '.cle' He r l í n qiie 
se coi i l inna la prosoncla de agitado'-
res rusos en Alemania . 

Millerand a Lille. 
P A R I S — E l presidente de l a Repú

blica i r á a L i l l e el 14 de mayo, . con 
objeto de asi(Sí,ir a u n a l í e s t a g i m n á s 
tica. 

Las relaciones con el vaticano. 
iPARlS.—La Comis ión , de Negocios 

Extranjeros y el presidente del Con
sejo ,se han reunido, pa ra t r a t a r de 
^a| I r l ^ í ^ o j á d , 'd& rast,ablece<r cuanto 
antes las relaciones d i p l o m á t i c a s en
tre, F ranc i a y el Vaticano. 

E l presidente del Consejo m a n i f e s t ó 
que no debe aplazarse este restable
cimiento. 

Contestación no aceptada. 
- PARIS;—Al presentar l a Delega
c ión alemana l a respuesta a. la nota 
a la Comis ión de R / ípa rac iones , no 
fué aceptada. 

I T A L I A 
L a causa de unos atentados. 

1,10MA.—Los pe r iód i cos , comentan
do los atentados personales que se 
comeleu esta temporada e n - M i l á n , d i 
cen que son resultado de las luchas 
sociales, aunque otros creen que se 
relacionan con las p r ó x i m a s eleccio
nes y obedecen a i deseo de los comu
nistas de que no se celebren, 

p a r t i d a r i a de l a r e n o v a c i ó n del Par
lamento, para que sea una verdadera 
r e p r e s e n t c i ó n del pueblo. 

Nacionalistas y Socialistas. 
ROMA.—Han vuelto a registrarse 

colisiones entre nacionalistas y socia 
liistas, ,-a consecuencia de laja cuales 
lia habido cuatro miuertos y var ios 
heridos. 

Atentado contra Gíclitti. 
HOMA.—De L i b o r n a dicen que Gio-

l i t t i ihn, podido ser v í c t i m a de u n aten 
lado, 

A las doce de l a noche fué objeto 
de un alentado un t r en de la l í nea 
de. L ibo rna a Roma, en el cual s é su
p o n í a que viajaba, el .presidente; pe
ro és te no iba en ese t i v n . .sino en el 
que sa l ió a conl i in iac ión , circunstan
cia que d e b í a n n e ' ignora r los c r imí 
nales. ' 

Ha,sta aihora no han.dado resoltado 
las invcst.iga.ciones praicr t i r ad as para 
averiguar tp i iénes son tos autores del 
atentado. 
Los capitules de un Prctocoto de Co

mercio. 
ROMA.—El -Protoaolo éfe comen ¡o 

ciincci-lado entre Italia- v Chccoeslo-
vaquia tiene los. siguiente* capí tu los : , 

Pr imero. Se refiero a m i Tratado 
de-Comercio y N a v e g a c i ó n . 

Segundo. Convenio de" Coinercio 
de fiN]:'» in iac^ i i y.uuporVi.cióu entre 
ambos .pa í ses . , . . ; 

Tercero. .-Protección decidida a los 
c réd j toa enitre Italia,/Jr Ciiecacslova-
qiuia. 

Dos bombas. 
] 5 0 l , o \ I A . - E í i ; la V í a -Romana ha 

causado grandes d a ñ o s la explos ión 
de una liomJia. 

No lejos de ésta, hizo exploidón otra 
liomba. qnc t a m b i é n cál ísó d a ñ o . 

Las comunifcacJones t e l eg rá f i ca s y 
teiMónicas han quedado i n t e r r u m p i 
das.' , 

A L E M A N I A 
Orden restablecido. 

BERLIN.—En Hamburgo ha queda 
do defslablccido vi ordeu. 

La- P o l i c í a custodia a TosT Asti l le 
ros. 

,Ein Mil leburgo ih^i iha,mdo u n en-
cuentro con, los o-breros armados, ha-, 
hiendo^realizados é s t a s actos de p i l la 
je-
- E n EbileAberg los agitadores reco
rren., la'-cuenca niiinera- en a u t o m ó v i 
les, i-cclutando gente pa ra las í u e i -
zas' rojas. 

Se h a n presént-ado chicqs de 14 y l é 
a ñ o s , que han sido armados. 

E l Gobierno Prus iano recomienda 
calma, y cree que con las fuerzas 
con que cuenta tiene bastante para 
sofocar el movimiento. 

E l atentado contra la columna Vic
toria. 

,REI ' I . IX .—Los p e r i ó d i c o s recogen 
las.declaraciones d é l o s doce coinunis 
tas comprometidos en el atentado 
contra l á columna' Vic tor ia . 

Parece que se p r o p o n í a n cometer 
otro .atentado al d í a siguienite. 

Relacionan los pe r iód i cos estos aten 
ta;dos con l a ; c a m p a ñ a d é a g i t a c i ó n 
que se viene realizando estéis d í a s en 

• l a .Alemania central y se cree en in
fluencias procedentes de Moscmi. 

T U R Q U I A 
Evacuación desmentida. 

• C O N S T A N T I N O P L A . - E 1 comanldan 
te. en jefe de las tropas, b r i t á n i c a s ha 
desmentido l a not ic ia de que se pro
ponga é y a c u a v Ja ciudad. 

E n el manifiesto de dicho . coman
dante en jefe dice q ' e u l a evacuac ión 

•no s e r á ha,s'tá que los turcos no acep
ten lajs condiciones de Londres o ha
y a un. organismo turco presidido por 
el Comi té de Control , i cuyo presiden
te sea el jefe de las fuerzas inglesas. 

RUMANIA 
Los culpables de la intervención en 

la guerra. 
S O F I A — E n ' l a C á m a r a han sido 

l e í d a s las conclusiones de l a 'acusa
ción contra Rooslow' y el general Ge-
kef. -; • 

Los cargqs m á s graves de esta acu
s a c i ó n son el concierto7 de e m p r é s t i 
to de 500' millones con Alemania el 
a ñ o de 1914 y l a d e c l a r a c i ó n de gue
r r a en 1915 s in consultar con ifts Cá
maras. . , . * 
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UNA CAIDA 

M A R I N E R O H E R I D O 

P U E B L O E L 

D I A R I O DE L A M A N A N 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
Penínsu la : 

Un mes Ptas. 
Trimestre — 
Semestre — 
Año — 

2 
6 

12 
24 

Extranjero: 
Trimestre 
Semestre 
Año 

• -

Ptas. 15 
- 3J 
- 60 

TARIFA GENERAL DE ANUNCIOS 
E n 2.a plana: a pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho 

3.a y 4.a — a — 1,001a — — — 
5. a — a — 0,50 1a — — . — 
6. a — a — 0,35 1a — — — 
7. a — a — 0,151a — — — 

Comunicados desde pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho, en cualquiera de 
las planas arriba citadas. 

Todo aréne lo en que se indique sitio preferente, sufrirá un recargo del 50 
por 100 sobre el precio que le corresponda en la plana donde ha de publicarse. 

Para órdenes de importancia, pídanse presupuestos. 
D E S C U E N T O S D E S D E CUATRO I N S E R C I O N E S E N A D E L A N T E . 

TARIFA DE ESQUELAS Y ANIVERSARIOS 
E N L A S P L A N A S l . a y 8 a 2.ay3.a 4.ay5a '6.ay7.^ 

A toda plan a Pesetas. 
media ídem. — 
cuatro columnas. . . . — 
tres — — 
dos — •••• — 
una — • • • • — 

1.200 
650 
350 
250 
8) 
50 

1.200 
650 
325 
200 
50 
35 

225 
125 
35 
20 

12 
6 

5 5 a ñ o s "de edad, rosihalo m snhir |KV 
l a piandha qne habí-a: colocada, para 
pasar del muelle al buque, ivednendo 
n.n fuarte golpe contra la macluna. y 
cayendo al agua.' 

Varios conr.pañ. ' ros que se dh-ron 
ouont'a dieil aocklaiitó ' acudieron en 
auxi l io del J o a q u í n , extrayóndoile del 
aigua. . 

S in pónl ida . dé iu-mpo lo <-.(mdU|o-
roni a la-daiSia de Socorro, donde fue 
as ia t idó por los méd icos de guardia , 
quienes le aproóla ron una. hor ida con 
tusa y extensa en l a r eg ión parietal 
deradha, u n a fuerte e ros ión , con 
inatoma,, en l a reg ión mastoidiea 
mismo lado y una c o n t u s i ó n 
n a r i z . , . . i ' i i 

Í>eapnós de cunado fue trasladado 
en una ca.iuiila id buque, donde na
vega, como marinero. 
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N u e s t r a g r a t i t u d . 

ne-
m 

e n lev 

Por un olvido involuntario no consig
namos, al dar anteayer gracias a todos 
cuantos colaboradores honraron nuestras 
columnas con motivo del número de 
Jueves Santo, el nombre del virtuoso e 
ilustrado párroco do Santa Lucía y res
petable amigo nuestro don Sixto Córdo-
va, por su valioso trabajo «¡Ay de los 
ricos! > 

Sirvan estas líneas para expresarle el 
testimonio de nuestra gratitud. 
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N U E S T R A ACCION E N M A R R U E C O S 

B u e n s e r v i c i o 

l i c í a . 

d e p o -

Próximamenj te- a la una de esta ma-
dirugiada., a l retira3"Se a bordo el ma
r inero del vapor aux i l i a r de la. Com
p a ñ í a Tirasaiti'ánitáca E s p a ñ o l a «Ciu
dad de «'.ú-diiz». .loíixjuín Ferrada, de 

PQR, TELEFONO 
T E T U A N , 25.—El cañonero <l>onifa7.» 

encontró cerca do la playa do Yahyal-
Arab una gasolinera inglesa que remol
caba dos botes en los cuales iban varios 
moros, a los que tiroteó. 

Al tiroteo del «Boiiifaz> trataron dees-
capar los botes, pero fueron alcanzados 
por el cañonero, viéndose que conducían 
seis europeos y sesenta indígenas. 

Condujo a las embarcaciones a Río 
Mártín, dónde se vió que conducían taba
co, fusiles y municiones para la kabila 
de Gomara. 
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M ú s i c a y T e a t r o s . 

Las compañías que debu
tarán hoy en provincias. 

Hoy, s á b a d o de Gloria, comieaizaz-
r á n su actuiacióai en provincias las si
ga fe n bes i KM n p a ñ í as:' 

En Darcelonia, vp el teatro i Goy a, 
E m i l i o Thuilliier. L a obra elegida pa
ra el debut es «La raza» . 

La comipañía, del Victoria, pasa úi 
Ñuevo y pomdrá en escena «Blanco y 
"Ñiega'O», «La E s p a ñ a de p a n d e r e t a » , 
«El p é s c a d ó r de Coral» y <(E1 debut de 
Consaiielillo", letra, del actor Alberto 
López, m.úsioa del niiaoistro .Rosell-'). 

É n el ctVniico d ' d m t a r á una Compa
ñ í a de zarzueila y opereta d i r i g ida 
por L u í s Calvo y l'aco Gómez Rosal. 

En e«l Vic tor ia •a.otua.rá una Compa
ñ í a de zarzuela d i r i g i d a por él p r i 
mer actor s e ñ o r Vallejo. 

E n el Po l io rama continiuárá-,1a tem 
porada la c o m p a ñ í a Asquieirino-Guez-
Juarez, con «Mi sobrino Pema-iKlo», 
«El casiui l lo», y f l estreno de «Ell cas 
t i l l o de ultrajies». 

Con el estreno de « la re ina de la. 

ope re t a» debuTará en Pai is iaua , de 
ra.goza, la c o m p a ñ í a de Boniío 
bi ' ián. [ ( 

En el teatro circo do l a misma ca> 
pi-tal. se.- p rosen ia rá . Ja. .compafiía (|4 
zarzuela y oti^ercta. dal T i v o i i , de B*r 
oc.lona. ' ' 

En yalénGÍ| i d e b u t a r á en c¡ ínálm 
í ' r i n c i p . i i . m del E s p a ñ o i . de yija 
dr i l l , ' dirigida, por Ja.cinto Behay^B 
fe y Ricardo Calvo. 

•En el Ol impia counenzará .una tera« 
puraida de zarzueda y «ptereta con el 
estreno .de oLa amazona de1! a.ntLfa-/,.»), 

VAI el Apolo c o m e n z a r á a trabatón 
la oíMhpañia de comedia de Evang» 
l i n a A d a f i ^ y ,Gerardo Nievu. i j 

E n Eslava c o n t i n u a r á Ja. de Vi ce oí 
Barber; y en Ruzafa la del género 
ohiob. ' 1 

En <4 teatro Jo ve 11 ano», de (iijón 
di-bu-tará con «Madaan© POipUA»; 
compañ ía , de Leandro Alpuente. 

E n Paleucia, horeto y ClueuU¿ 
con «Má sobrina. F e r n a n d o » . 

En el teatro. Hciia.cüiijí'iito ik1. Rl' 
Ferrol , se anuncia, el debut de la cora 

pañíia. cóH?iico"d ptumát/iiCBl Ada,nm-i 
González, con «Rosas de otoño». 1 

E n Puertol lano h a r á Su debut lá' 
nueva c o m p a ñ í a de Manuel Vigo, da 
la que es p r imera actriz Luz de las 
l l e ras y «nipTeshrío Antonio Uoniíii-

•En San Fernando, de Sevilla, T.SU 
g u r a r á l a temporada de Pascua U«t. . 

ga,-: • x i r g u , - ; V " : : 
" E n el Duque, o s l r e l i a r á el sábado l:i 
compañía , de López del ¡Toro «Mi so
brino F e r n a n d o » . 

•En. Lidrérts Se . p r é g e t i l ^ á la oonip^ij 
i l í a . de Carmen Cobeña., que de va co
mo p r imer actor ^a • G a r c í a Aguil a-, 
con « M a d a m e - P e p i t a » , • pa ra luciíniéfl 
to . de Carniiencita OI i ver. 

E n el l \ r i iu- ipal . (le I ^ i i n i a de Ma
llorca, se p r e s e n t a r á , l a c o m p a ñ í a - d * 
comedia de A m a l i a I saura y • Mártl-f 
nez." ' . . '.', . ; . '" ' _ . j i 

• E n Valladoli 'd se p r e s e n t a r á - M a r i » ; . 
P a l ó n en el teatro Ca lderón , , y ern b* 
pe de Vega; l a c o m p a ñ í a de zarzuéli 
de M a i x é n . 

E n Bi lbao a c t u a r á n en los Campo? 
E l í seos V a l e n t í y . Vargas. 

E n L o g r o ñ o c o m e n z a r á a acnrir 
Ricardo Puga, y en P a m p k ' u i ^ 
c o m p a ñ í a R a m í r e z - Z o r r i l l a . 

Y en Santander, t r a b a j a r á I¿. com 
p a ñ í a de Alcoriza, debutando con "E^ 
canciller de Mierro». 

R . C u e t o s -

ISABEL Lfl CfiTÓLICH, 2, 3." derecha. 

R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas d a s e » y roma*, « 

oro, plata, plaqué y níqu€l. 
AMOS D I ESCALANTE, NUMERO * 

A l o s p a d r e s d e l a m l i ^ 
Gran Pensionado—Colegio, Seííoritjj 

de Rodríguez—Sautuola, 5 (antes M T̂1 ' 
lio) y Sardinero calle de Luis Mara-
nez, «Villa Rodríguez». Ediflcios deou8 
va constmeción y a todo confort. 

Internas, medio.pensioni^tafl i 
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N O T A S D E P O R T I V A S 

' N A C I O N A L 

M A Ñ A N A 

ftania' es ol-gran día pava el .de- Bilbao, liicieron su entra.da en nu-es-
- „, ni.üdiita.ñ;és. 

|ñi su vi (lia , poir -nmy larga que sea , 
porfía presenciado -una maíniíestwión 
^tijiortiva tan g-randiosa corno la de 
jiii{íi<i'a'a. 

las graneles «ma.tcihs» I'III.IMII, 
fflm ianboirra.hlí1 ; deisemípíafe.- V.igu-
(¿iión, la niagma carrera ciclista que, 
por drtglgffiios «cié i-a • U.- V. E., drgani-
^•-briill'anteanieaite la Unión Ciclo Mo-
(oi?iista.,; los encuentros dell campeona-
n o r t e ñ o , ll-enos de pasión ro^ianaJ. 

t ra ciudad dos atletas calalanies, ca-
,pita¡iiiOii;dos por el infatigable propa
gandista y ontusiasíta ¡n'O&idento de 
la , Pederación Catailania, don, José 
Trabal. 

Bajo la dirección, de tan querido 
coiitpañoro so-entrenaron en la mis
ma i miñan a en los Oampos de Sport, 
y por la ta.rde efeetnaron el recpirri-
•do,i asesoradas de varios federahivos 
niontañ'es'as. ' ' 

Los vizcaínos i llagarón' ayer vior-
¿c-luolia entre vizoaínos y montaño-ínes, bajo lias órdienes de nuestro coni-

iio pueden, por.muy grande qnñ ¡.pañero én «Bl Nerviióri», don Nk^lás 
gea é l interés paira nueistra aíteión, 
coinpai'arse dignamente con el -gran-
Hilso festiviail -alitótiico • ú é mn,f>na.'. 

Está en él reconceiitra/da, la 'aien-
ci§i de la España, dspor 11 va, ante él 

' Itado ded «croas» quedan en sns-
to'la' actnaOTép d̂e :la!s rtliiu.ina.'.i-

de Romainate (Niágara), y por la tar-
die visiit.aroin el terreno .donde va íi 
e.f.ec<lu.aa''Ss la canrera. 

Los íilicantiuos son '11110510*08 liués-
pédeis',. diesdie ay¡er ' por la mañana., y 
iiiiiciainiieiite su .repi asentante, don 
V.ic^iite Papi, es el que conoce el re-

Plano del recorrido del «cros-country» de mañana, 
ps': |del campeoníiito futbciís 
W|ia.ña. .y qu ien ,más y guien 

ico de 
^y.vquien,más y quien nv n ^ 

'"'̂  ansia espera, désele su tierra el 
li'hiíifo' de;los -suyos, - de aquéllos que 
tiestos' momientós '• son nu estros hu é s 
P̂ fes. . 

'̂o es, pues, si'xlo .a .los mqirtañeses 
^guoiGiics intriga, esta, manifestación, 
es?a•.cuantos sigüeíl la. marcha del 
j u r i desde el m á s apartado r-tocón 
l^sEspaña. • • 

ros estamos que a esta .confian 
Zii que en • nosotros k r ha dc-posita.do, 
J bo:iiOr -do todas"las FVderaH > 
P régionialés,; Sáaitandar-sabrá co-
rreapouider, como ha sa.hido cunuplir 
''•'"'gauicute • con su Federación, sub-
Ve3¡cioiui,ii rióla, protegiénidola con jire 
lnw>s, - dándola facilidades. 
' ^ orcemos- neoe-samo dar más con-
HeJ(is .Qij eniaaTOoer la neciesidad de 
^miplii' eai todas sus pár teselas ins-
'!u?c'(>n!Os que nuestra entidad orga-
"zadora publilca en este núnuero. 
,^1 seguiríais ftejmietnte estriba pre-

Cl^ín©iite el éxito de la-fiieiatta. 
'^'ra alcanzarle que cada cual cum 

m con su obdiiga-dón. 
Ultimas inscripciones. 

¿5»' .inievés quedó cerrada "la insci'ip-
I?. en la siguiente f o runa: 
^J.—•Domingo Sóliana, • del Fortuna, 

"iftc- <llQ Bilbao-
jp—^lñían Saras, del ^ídan.. 
l ^ í l i t e i o "Miáirfcín,- dtiL ídem. •• 
ĵ 1-—^Ensebio Plazas, ese- ídem. 
w.^Béaniabé García, >, del • regimion• 

; A . lo V^ilenciia.' 
i/p—.Tb:slé',"Ibáñez,. deil íderri. 
j^ '—Virgil io AlniieicTa, ded' ídem. 
^'•"--Anitoniio Mienohiaca.. del ídem. 
'3.~~MLgiuel -Juez, del ídieo 11. 

i.1' ^r-Vicente Toca, del ídem. 
'̂ Sâ a .de corredores y federativos. 
El .1"--ves, por el correo del Norb 
•gfiron-• los Corredores'que-repreisiefí- i 

,7^,,a la Cultural Deportiva en 
oross» nacional. ' *' I 
jj^^iipañánidoiles vinieron los dircrc 
Sr 0s señores Murias , lAllutobaierocs .-v se presentar 
^gado. • , ttfol noniibraK 
• ¿ w ' l a tarde. sJompre-en compañía Círculo' Oaitóíí 

federativos ntoiiitañeses', di-.i-on un 
(te r Pár ' toido -el ,reco.rrid.ii. saca mi 1 
¿•M úiniá gir ata 'üapáré&ión ¡"¡p1 mu y ysi n -
^ármente el i-'aüüüuadi campieón ' Ju l io 
^J^úiigiiez. ' • - • 

coi-j'ido, y;i, qa¡Q¡ t'nt¡g.a.il()S jmr elTar-
go - viaje sus cariiiKioras, quedáronse 
áyeí- a deocá.noar., en el.hotel. 

La •S3lecc¡ón> castellana llegó por Ja 
mañana, viniendo al frente el presi-
denti' de J.a Fedieración, don, Pompe-
yo Sevilla; Femández-Cain-ceda, • secro 
ta.rio de la Ferroviaria; Rodríguez y 
I I í cu ero, pr-aidént^e de - la sección de 
atleAismo de • la Fenroviaria, y nues
tro .estimado amigo y cohipeiente 
oron'ista. deportivo en «La Libea'tad» 
Fei-nández ixómez (lAtrtay). 

También por 'la. tarde, e iguailmen-
te. en conipañía de miembros de la 
F. A. Mi, i^ecoriíierou el terreno. 

Los guipnzcoahos, que, cóm.o saben 
nuestros !leotoa-es, se. encuentran en
tre nosotro;»-desde el ñiiércoleis, cono
cen ya el recorrido y sobre él han he
cho ya, una marcJui, como iguailmem-
te lo han.efectuado los catalaaies. 

Las impre.siiones de todos los corre
dores y federaitivos son 'sumiannente 
ihalagiieñas. para la F. A. .M. en lo 
r .férente ail trazado del recorrido. 

• » • 

A cada Federación Ips orgainizado-
ri'.s hian entregado, para mejor com
prensión, un de tal laidísimo plano de 
i.a can-rara, - debido al delineante y ex-
ctílente coopea'ador del «cross» naicio-
iiial don Jü::ié Toca Caanus. 

Ivl original dé e-te plauo sei-á hoy 
expuesto al púMiieo., en unión d« los 
1 UTUI ios, en los oscaiparaitie© del co-
miercio del señor .Ribalay-gua, en la 
< a 11 e de • San Francieqo. 

La entrega de dorsales. 
Hoy,, de-tres a cinco ele la tardie, én 

eil (•.¡ninasin Achúcarro, (iómez Ore-
ña, 10. se Ivairá eiiitrega a todos los 
cotiradores o repiiestantajitcSj ntad^an
te la prosultai-.¡(>n (t.-l «carnet» de ms-
ciii|ición, de los dorsales. 
Entrega de brazaletes y banderolas. 

So efeetuará hoy, de siete a ocho, 
en eil- Giimniasio Acihúca.iíro, debióndo-

x todos los jefes de con
des en la reunión del 

;jtlico de Obrerois,. a , roco-
geuilos. . 

Asamblea nacional. 
En el Ateneo; de Hantander, San 

José, 36, se eelebrará la Asanih-leia de 
Fedieraciones, a las seis nhediia. 
. iPar* pwüirflirln- v u d r á <le San Se

bastián el presidente de la R. F. A. 
E. , don Gabriel Mairía Laffitto y sus 
compañeros de Directiva, entre ellos 
nuestro estiimado amigo y compañe
ro don Salvador Díaz. 

Despacho de localidades. 
Ante el temor de que exista agióme 

ración de público en los Campos, la 
F. A. M. ha diispuesto que hoy, de 
siete a nuieve, sie exp^eindan localida
des en. el Ciaífé Rih.in. 

Sus preoios son dos ii'esoitas, para 
sillas y tnibuna; 1,50, preferencia, y 
una peseta gene rail. Las señoras dis
frutarán entrada gratuita.. 

Jurado de hotior. 
. .Estará compuesto poir los señores 
goboirmudcir civil • y militar, aiteulde, 
comandante de Mairina, presiden te de 

-la Dipuitaciión, coronetos dlé los regi-
ntiietnos de Val encía y Andailucía, de
legado de Haicien.da, fisoal de Siu Ma
jestad eil Rey, don Tomás Algüero y 
presidcnite, del Racing-Clu b. 

De rorñhii}* a las autoridades e.otán 
enoamgaidos los señores vieepresidenr 
tes de la F. A. M., don Mamuel López 
y del Raicing^Club, 'don EnniliO' A r r i ; 
el tesorero del Racing, don José Ar
guelle s, y el vooail don José María Ló 
pez. 
. De a.tenider a los cronisitas. doporli-

vos, un reipres^rntiiniie de lá Asocia
ción de la Pivinsa. y los ^.-onistas san-
tamdiorinos don . José. die Beraza y 
don Luis Solea". 

Advertencias n'ecesaril'?. 
La F. A. M. nos ruega hagamos pú

blico que: 
Se ha fljiaidQ la hora- de las once pa

ra dar comiienzo al festiva.l, no per
mitiéndose el paso- al públiico en los 
Gan^pos de Sport hasta, que haya sa
lido el último correidor. 

E/f ctuado esto;, rv; peirmitiirá la en
trada nueva.miemtie hlaáfja que se seña
le ta j^roxinlidad dé] primer corredor 
al reigreso del primier circuito. 

Los vchículo's, una, Vez que sus ocu 
pautes los hayan aibanaonado. Mé si.-
t u a r á n en la cairrotcrrti. que conduce 
desde el hotell de los infantes hasta 
los Campos de Sport. 

Q ueda. teril iiinan 1 ten ien fie p roh i bi do 
ed seguir a los co'i,TOdcfies COQI oual-
quier vehíoulo,. ^notos, autoanóviiles, 
codhes, bicicletas, etc. 

Los jueces ñjos y jurados de meta 
diebe án ocupar, sus puestos antes de 
las diez. 

Los coairedoíres se presentarán aJ 
jurado a laa diez y media y se les ha 
diesignado coanb lug^i.r paira, cambiar
se de ropa el Hotel Inglaiterra. 

En el oiraidrilátero o campo .de jue
go, no se permitirá la estancia de más 
personas que las que componen el 
juiraido. 

El público que so estacione poir ei 
reÍGorrido haría un gran bien a los. 
organizadores no rebasmido los an
denes y en el canupo a través, dejan
do paso libre a los corredoiries. 

Los íueceis fijos, una vez telrminada 
su misii'nn, haifán su entrada-en los 
Campos poa1 ta puerta de la preferon-
cia. / 

Erandio-Raoin^. 
Dos semíiams largas ha empleado 

la Direotiva del Racing. paira conitra-
tar un buen partido para el día de 
mañana . 

iA!l fin, después de amplias explica
ciones por paute de ambos clubs, vuel 
ve a reinar la m.,'jo.r airmónía entre 
gl Erahdio y el Hacimg, y - m a ñ a n a 
por la tarde juguaran un gran match 
a las cUátro'y hieidia.' 

En el ptroxiifiip número, ya que hoy 
no es posible haeerlo, nos 'ocupaire-
nlos de-tan interesante encuentro. 

PEPE MONTAÑA 

' G a r c í a S u a s * e z 
es el antiséptico más eficaz de las vías respiratorias y un reconstiiuyen-
te enérgico; cura radicalmente catarros, tos y tuberculosis; previene .con
tra gripe, pulmonías y resfriados. Venta: Farmacias; Recoletos, 2, Madrid< 

A U T O M Ó V I L E S 
d e 4 0 , 2 0 y 1 2 H P - , e n s i e s 

A n g e l : 
AGENTES EXCLUSIVOS EN TAS PROVINCIAS 
DE BDRGOS, SANTANDER Y SORIA : : . ; : : : 

EXPOSICIÓN, OFICINAS Y GARAGE: 
CALLE DE VICTORIA, 19. —BURGOS 

SUBA6ENTE EN SANTANDER! G a r a g e M e s ó n 

E s p e c t á c u l o s . 

Teatro Pereda: Empresa Fraga.— 
Hoy, isábado, debut de a cdtiipañía.de 
obras policíacas y comedias de espec
táculo, ALCORIZA': a las seis y me 
dala y diez y cuarto, «El canciller de 
Hierro»; 

Gran Casino del Sardinero.—Hoy, 
sábado, a las cinco de la.tarde, cine
ma tógraf o: «Haeia, la gloria.", come
dia, en cuatro partes, interpretada 
por la notable artista Élébá Makow1»-
ka; varietés: debut de Nina ; Solbes. 
cancionista; Tbe dansaiil. 

gala Narbón.—Desde las seis > 
medía, "La tierra mianda.», drama, eñ 
Giiatro partes, marca Patbé. 

Pabellón Narbón.—Desde las seis y 
me-dia, «El tímido», película america
na, de aventuras. 

Circo de gallos.—Inangunu-ión de 
la temporada con cuatro peleas en i re 
las más afamadas galleras de la lo
calidad mañana, domingo, a las diez 
y media de la máñai ia . 
*AAAaavvVVVVVVVVV\ÂAAAAA'VVVVVVVVV\̂/\̂  
S O M B R E R O S P i R A SEÑORA 
SANCHEZ.—Correo, 8.—Teléf. 3-27. 

D r . S á i i z rfe V a r a n d a 
PARTOS Y ENFERMEDADES D I LA 

MUJER 
Ex profesor ameijiar db dlcbas asigna, 
taras en la Facultad de Zaragoza. 
RAYOS X. DIATERMIA. ALTAFRi. 

CUENCIA 
S FRANCISCO, 27, SEGUNDO.-Coñ 
finita de once a una.—Teléfono. 8_71. 

C L Y D E W A R D U N E 

E u r o p a W e s t Ind ias S e r v i c e 

Siempre Adelante. 
•Se mega a todos' los corredores 

aoudan hoy, a las odio de la noche, 
a «Eil Centro", de San 'Mar t ín , para 
un asunto'que les'interesa. 
.̂VVVXÁ/VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVW 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 

En la ciudad de -Torrelavega falle
ció el jueyes, a la. edad de diez años, 
y dejgp'ués de hdbei: recibido los San
tos Sacramentos, la preciosa, niña 
María Josefina óAhaJes Díaz Busta-
mante, hija de muestro' qilelido ami
go don Paulino Canales, encargado 
de la difusión de este periódico en 
aquella (Simpática comarca y presti
gioso horaibre de négocios. 

Ijío Ihay para qué décir qué com.pa.r-
timos muy sinceramente la pena que 
eu estos nipnientos turba ,1a . tranqui
lidad, y bionerst.ar del bogar de los se-
ñorols de Canales, a los que les de
seamos' cristiana reaignación para' 
sobrellevar t a n ' r u d ó golpe. 

lieciban don Paulino y .su distin-
guida esposa, la señora .doña Elvira 
Díaz Bustam,ant6; los hennanos de la 
niña muerta y el resto de sus fami-
liareís, el te.stim/onio de nuestro pé
same sentido. 

• , • » » • 

Realmente apenados ihemos sabido 
la notichi dieU falJaCimiento oeurrido 
en el pueldo de Gorvera, del digno 
niiilitar retirado y iteniente alcaide 
del Ayuntamiento de Gorvera de Pas, 
don Emilio de Rueda y Díaz, muy 
querido y apreciado en aquella co,-
marca, por sus excelentes doter per
sonales, r • '- - • I .| 

A su incon|sola,ble viuda, doña Jo-
(SJeifa Sandhio; hija, Anifeiliita; herma
na, doña .Mar ía ; sobrinos, primos y 
demás parientes, acompañamos en el 
profundo dolor que tan irreparable 
desgraeia Ipjs ha ocasionado. 

Servicio regular de carga, directo pa
ra Cuba, México y Antillas. 

El vapor americano nombrado 

B a s s a i c P r i d g e 
saldrá de este puerto hacia el 30 del 
corriente, admitiendo carga para San 
Juan de Puerto Rico, Santo Domingo, 
Santiago de Cuba, Manzanillo, Guan-
tánamo, Cienfuegos y Habana. 

Ló.s señores cfirgadores pueden di
rigir sus mercancías al cuidado de la 
Agencia, para su embarque, debiendo 
situarla en Santander alrededor de la 
fecha indicada.' 

Para solicitar cabida y demás in
formes, dirigirse a su Gonsignatario, 

DON FRANCISCO SALAZAR 
Paseo de Pereda, 18.—Teléfono, 37. 

W A R D L I M E 

H o t e l Res t au ran t y B a r " E o y a ! " 
El único con servicio a la caria. 
Servicio de automóvil a todos loa 

tr<Mi*8. 
Amalias habitaclohsft. 

J . 
MEDICINA INTERNA Y PIEL 

Consulta de 12 a 1. Alameda primera, l t 
Los miércoles, en la Cruz Roja, de 5 a l 

SAN FRANCISCO, 1, PRAu, 
Avisos a domicilio.-'—Teléfono. M» 

00- .<»TiV 
SAN m M u i j G Q , ta. 

del 
SANTA CLARA. 11.—TELEFONO 769 

SERUICIO DE HHBflNH NEIHORK 
El correo norteamericano de porte 

de 14.000 toneladas y rápida mardha 
nombrado 

saldrá 'del puerto de Santander ha
cia el 31 de marzo, admitiendo pasaje 
de cámara , tercera clase y carga para 
el puerto de HABANA. , 
PRECIOS.—Pasaje entero desd» ü i t i 

años en adelante. 
En prímera ola.se, desde 235 a 800 

dlólares, según categoría. 
En tercera ordinaria, pesetas 600, 
incluso impuestos. 

Condiciones para embarcar t n 
Santander. 

. Deberán presenta i-"' la cartera de 
identidad debidamente diligenciada, 
más el. cartiñeado de vacunación. 

Los pasajeros que hayan garantiza
do isu plaza con el 50 por 100 del im: 
porte del pasaje, deberán presentarse 
en esta Agencia con cuatro días dé 
anticipación a la fedna de salida del 
vapor. 

Para más informes dirigirse á su 
Sonsignatario 

DON FRANCISCO SALAZAR 
Paseo de Pereda, 18.—Teléfono, 37, 

O c t c i i l l a . o 
Torpedo siete asientos, úl t imo'mo

delo, ¡serainuevo, SE VENDE en 28.000 
pesetas. [tÉormes, Bonifacio del Cas
t i l lo -JORRELA VEO A, 

B a n c o M e r c a n t i l 
SANTANDER 

Socarsales: LeiJii, Salamanca, Tom'.a-
Yega, Relnosa, Llanes, Sauíoña, Asíor-

ga, Laredo, Ramales, Ponferrada 
y-La Bañeza. 

Capital 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado 7.500.000 d© pe
setas. 
Fondo de reserva 7.500.000 do 
pesetas. 

Caja ds Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se
mestrales de intereses). 

Cuentas corrientes y do de
pósito, con intereses 2, 2 y me
dio 3 y 3 medio por 100. 

Créditos eo cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
, Giros, Cartas de crédito. Des
cuentos y negociaeión de le
tras, documentarias o simples, 
Aceptaciones, Domiciliacionés, 
Préstamos sobre • mercaderías 
en depósito, tránsito, etc., Ne
gociación de moeedas extranje
ras, Seguros do cambio de las 
mismas, Cuentas corrientes en 
ellas, etc., Cupones, amortiza
ciones y conversiones. 

Cajas de seguridad para par
ticulares. 

Operaciones en rodas ias Bol 
sas, Depósitos de valores libres 
de derechos de custodia. 

Dirección telegráfica y tele
fónica: MERCANTIL. 

H e de M I 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades para apertura de' ' 

cuentas corrientes d® crédito, oom ga 
rantía personal, hipotecaria y de valo 
res. Se hacen préstamos con garantía 
personal, eohtre ropas, efectos y alba 
las. í:%:Ú 

La Caja de AtDorr.tfs paga, hasta mil 
pésetes, mayor intepég que las demóa 
Cajas locales. ÍC 

Abona loa intenegss i&emeBtralmenw.' 
en juiUo y enero. Y anualmente, aes 
tina el Consejo una-cantidad para PTÍ • -
mios a los. imponenfes. 

A partir del dfá 1.° de enero á4 
1921, las horas de éíicina en el Esta
blecimiento serán:, (j, 

Días laborables: p i añána , de nueve! 
a una; tarde, de tres a cinco. 

Sábados: mañana , de nueve a ana^ 
tarde, de cinco a ocho. 

Los domingos y días festivos no ai. ,,; 
realizarán operaciones. 

SUPERIOR, 1,50 LITRO 
PROBAD 
UNA VEZ 

• 

EVITA LA V E J E Z 
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ÉL P R O B L E M A FERROVIARIO 

U n a p e t i c i ó n d e l o s o b r e r o s 

Es p o s í h b que si la. Pnaaisla-, ai. dar .^ui'Síisla y prosipsl-e efile- orctom de" co-1 e s t r a g ó n ' " d c ' ' " u 
publiciidad a laia' jv^Micionos roioieiito- aas, el ciKicurso cpüo éste les pide; n i ¿¡aitttí 
JIH;¡:.!.- aiavift^ac poT alg-uuas Aaocia- üiifáiiofí peaisiado «iquirn-a, en que ) . ' Quardia e 
Gicáíeá r:-i!r(H;V.!i, a i:;s Kimpí i j prive a d.i o'ho® ag-onms, a. quien es con I Dr.'ide la una 
huhmna capiado óiL mzcaaariwn.to. qu;- ¡ fr-il/doranuis Uw. dignos como cua.liquier j i a £ ^ iguaj luna "<!: 

C'1ii\> sodlcivaii't'?. de que, una vez ter- (\\^0& o&ñÓTias D^Ú ^ 

a ñ o s , dó ataque epi/lépl.if.o y coqitu? 
siúu cjola guám !• ' inah n í a en l a re
g ión su,pei;cTiliiar devecilia. 

Maiuuel Cus íu , veiul.ii.ivs años., 
, dio p i c a d u r a d i ' un in,»'( to en, la ina-
i no d'ireicilna. | 

Ang'íñ. Ui i i^ ima, de n-ece a ñ o s , de 
uwa eppiua de l a gaa--

sigue a tc-da-s y Caída una de aquellas 
dcaiVaiida--. lió feniirgiiibran duda.? y ríie-
aics diíJOUiSlouiCís, n i .turiijuico s-e iwüyr-
ijii'i ^ i r m t€ii!cklíiiiii:MH'.« uilgunua de 
ellas. 

Pero qu izá el abiHlmadoa- exceso de 
Inter'•-..ini s inf( innac ione.-i de actua
l idad ('Migó a las redacciones a oxpo-
ílier C'XMICialin lile las so-lis lieticioiií':-
í c r r i v;.i rias ÍV.U ti ai ist-r i ldr el ra/.d-
nrnoá ' i i lo órí que se fiuwk-rii. Y ]>ur 
oso, en «El Dehate.» üei d ía 19 oscrib^ 
ej dir.!,in;.-:uidt) ing.wiier.v de Caniimo,-, 
ídem Icisé 'le Hnda, iínpujgainido 

l a S'-xta | ::-! ¡('.¡( ' i i que ss i v l l n e a [a 
suiprcsión de los anentfs niHitaive.s m 
p^aofiicas. 

Coimo el ciiiLto EJQÜÓÍT iñ.géh.iérp con-
oidera «inidi^pearaailjlfe se a.chire por 
junos y ppfr otl'OS lo qir:' sí) preN-ind'' 
con <• .i i p ' I i i i : ' : ! i " , vamos. g i i s í o R o s , y 
i i n. indit ( i . i i . l a l>(-iicv(.1'..;Micia de los 
iff.titre." de "El l iHiair» , a a .nipliai ' 
Im-evxiniK'.iilc las razones que nióvíetrpn 
a. los fe.i» oiviin ios a elevar k i refcii'i.da 
deiu naíii du. 

Y lo p r ü n o r o que h a r o m o » sir.rá re 
pe t i r lo quo e>n la. exposición en talega
da a la.s Enünr'Mas (i( (¡iiii¡-: "La SU 
p r e s i ó n do los m i l i faros en los s-nvi-
c'R..' de íiiis ( !oni | fauías en las condi-
cianes a chilates, es qu izá la, m á s ve-
h-emonto a&pir.urirui del person.all dei 
Movinio-nm, T i a eii'm y Explo tac ión , 
pues, sin duda alguna, si diclios de-
mien.tii:-. esinvi/M-iiii eoi p r á c l i c a s co 
m o ( o n s ' c í o nein .le una i n s i m e d ó - . 
iieeesairiia. o como meidlidia do previ
sión por pairíte di I ( i d o e r n o , pero sin 
J'.'sioM'i r lu-i ¡ni •o v:-.''S morales y m. i-
t e r i a l i ' . del pioi'sniiei! fernoda.rio, lia
rla IKI! ii ia.inos di' upuii 'r a la,l miedi-
da; nuas comió .en las condiciones orí 
quo hoy praatcan sus sca-vicii» lo h.a-
oon ca-usan-do un cinoauiue pcrjwioio a 
do>s< voindaidaro'Si ferro 'via.rios " y. aun 
por mu l t i t ud de pausas a los mismios 
in tores í^ i die las Empresas, fcirzoóa 
ju'onfe hicohos de háffleíraíclg eco de las? 
coffitiuiuoi1--! e innirn; •raides, qn-'jas di 
HiUOMÍirois eoiniipiañ: ros que siiMit-ui pos-
t -rgaidaíi ISJUÍS É%itjlin|a;:< ae.pire^'üiir ^ 
anite su in.c.oiripre;ns'¡b!:' intromini.-n. 

Oasi podláiróoa hiaácF punto lin i : 
u n a vez que cu la rond ic ión expu^ist i 
<fue.dia( a.(il,araida, nuiestra predmciión 
jiespiooto a, 'la, «¿Isaotia demiianda", que 
en mau'M-a. alguna, eneierra la gaia.v -
<lad l(in¡d:i por ed .- ' ñ o r de Roda, con 
quien ostiumes c(>n;fo.niMíS. , 

.•.('.('jino ílna.mos uosoitros a coufiuiMv 
y jue-nos a rpon.'irno^ « QS&m nec-'sa-
ri-PiS práii-ticas, cuya utilidaid y con-
vonienciia somos ¡os pninni'nis IMI pe 
conocer, imu-'ho níá® en est(>s díuií-i en 
que ios Gobiernos uetoesitan nuayoivs 
sogiuridiados y má:; eoniipleli ts. iih'.dios 
ipara Dtó'róer su u/U;tor¡,da.d y atMider 
las c a í ! mCT&G qu • pudieran SObi'e 
veinár m monrintos pi-.-risos? Siería 
de^ronotr'r las nircunstanriias, de lo-
.Ins conoi idas, que diea-on mayer im-
iporteau;'a Sil S 'ii'viidn tic IViTocarnli'--. 
caída, dia m á s &sm&mÍ OH lia viibi de 
l o s ' pud i loe nuadieirnos, y s e r í a dceipre-
cia.r la .'xperieiucia. 

No, no os esie di cr i ter io que man-
P'ir'.im s óuiantdo teióaapi^riwe sidicit/ i-
rnos que los inlerr-os do los agentes 
fernvv.iarios no quoden 1K¡sioaliados 

n;': i a do au servicio mili te.r , soliciten 
d ingreso cu ol ¡..n'vitdo ord inar io de 
'as Conipañíais , en la, seguifidad de 
gus muchos de o^tos agentes que dc«-
e a i p e ñ a u cargos do maquin i'.as. cou-
du.'tores, etc., cecino nuilitaiies, si son 
ad'nitiidos, edi-tnarán ocujiaindo la:? 
(da/.as.'inif.eriores y hmlirán de sufr ir , 
ibiiiio los d e m á s ' luemcs surihlo, el 

(•a'vaiin de r---calas y ascensos hasta 
llegar a , los puestos elevados; mucho 
iire.acs nos malesita l a convivencia 
con estos agentes. Lo único que ps-
dimos, lo ún ico que dsseianios, es que 
su permancnicia entie ni sotros no 
S&a cansa de perjuicios para nuestru;; 
luteroses, lo misimo que ])ediríaji los 
ingenieros civi les y todas las clases 
. ;i .•lementos militaires, aun por jaiece-
sidades niadioniales, tuviernan qiie al-
teruar en sus funciones y en ello vie
ran lesiona.dos rus urismes imcr-ese?. 

Y ni ientras río dígannos otra cos.i, 
no hay dereclio a suponcir lo qu.' 
supene en interrogacieaiios que ca'ée-
mes suficiienteniente con té - .ada ;. 

VaHadolid, 21 im<zo 1921.-11. Gon
zález, Agusitín Rule, Manuel Vázquez, 
hjámlo j iarajas , Fé l ix San/., Eu'giio
nio Guerra. Franci-.. u l'éi-rz, Lo-rótizo 
Requer ía , Deoguiacias J. P u r r i l l a . 

S u c e s o s d e a y e r . 

Una mujor herida. 
En la m a ñ a n a de ayer, la vecina 

leí jmichlo de Guato, "harrio de Po
lo, Goriieopiciión Can'r; te Pép&z, de 
( ' ¡n t i t rés afios do edad, casa.da, 
naiiaba pescando en las r.a as d é la 
(ista de Sao I V d r . i del Mar , teiiiGU-
to la. d'sgi.nacia. d é qu--.' una fuarie 
«¡a í a ai-rastrase por las rocas, piro-
l'Uiciéndoila var ias hrinidias. 

En un carro fué t ra -h idn la . a l a 
'.asa de Socorro, donde fué curada 
fe dos hifridas contus.rs y ex Musas 
•n la región I rmi to pa.iiicla.l ¡y.qnJvñ--
iM, extensas ro/jaiduiias en l a caira y 
"uiidas en am bas n MI ñecas . 
"Deíi iuiés dfi curadla, en p] míSTOp 
a:nro mairohó a su domici l io cu es-

;ado sat/iisifaeloijito. 
Accidentes del írabajo. 

Emi l io M u ñ e s , do veinte a ñ o s , obre 
t'ó del inuelle. trahaj.ando en la. ásSri 
• • " . i ga de un huque se c a u s ó una. \m¿ 

idia eoiutu.-a en ol dndo niiódio de la 
'mano (inveha. 

Sanliago Guerra, de t reinta y dos 
años , fogonero, traiba.ja.udo cu el- fe-
'rooairril del Norte ai produjo la luxa 
.•ión del coido iziqmlerdo. 

Puorou curadois cu la, Casa, de So-
eont). 

Casa de Socorro. 
Ayer fueron asistidos eu este be-

uólicd . 'slablceilirieuto: 
Isaac A'-'-nsin, de séiis a ñ o s , de una 

c('it.iisi.'Mi cu eil o.'.' derecho. 
Luc iana Nat iv idad , de cuareuta y 

tro.-* añ(.i,-, de fractura, del dedo puí -
gur ¡y.qni'uido. 

M a r í a l l ' n vás , de I célula a ñ o s , de 
(pieniailU'.ra.s en la niaun izifiiiiii-da. 

IP-líra \'e:iigia:ra., ,(ie \diez aiuKs. do 
una coniu .'lóii con lioinali ' ina, en la 

sosoula y tr-cs 
años , de una peaidnra, en el de^ó 
pulgar izquierdo. 

Vialentíu G a r c í a , de vehitioclio 

M é n d e z - H ú f t e z , Z . - S a n l a n f l e f 

T U B E R I A D E G R E S 

M A T E R I A L R E F R A C T A R I O 

r i 
s j .vean positergaidias sue> legit imas as-
|)j,c ir¡.i..:Vs- RiCÓÍllíWd e enilicrabuena. r eg ión superdiliair. 
p r á c t i c a s ; uitili.ee el l is iado -sus pro- | Muiría. 'Aliena, dio 
p'u.e; <nga.nisnic.s; en la ¡iis.I.i iicc¡ón 
que cstiine necesi-.iria; pero h á g a s e es
to sin - o r ig ina r parjuicios al -alemieu-
to el v i l . 

Y que hoy a los a.L>.eile.s rerrovia-
r ios les iieirjudica la: forma, eu que se 
reailizjau c-nas' p r ác t i c a s , es evidente, 
aunque <"l S ' ño r |)c Roda, croa lo cou-
t r a r i n . E.n pr imer t é r m i n o , las pla,u-
liillas, se dlcai'iuuypiu por los servicins 
quo «edocliva^in- ;ii.|.'-> pn'oslan los ag ' i i 
l . i - i ni ¡ l í ta les , de los que, inatu ra ímen
le, aa excluye a.l á g e m e c iv i l . 

Lo qúe c.eishleira. ( I s - ñ o r Dfé l ío-
^la como ejemplo, de di-cipiluia, se 
convierto en móvi l de ;in(ilscipliua 
que Huye del n-.-osario desciMitenlo 
de li.s agcnies c ivi l ,.-i a.l ver d..'s.smp« 
ñauído (largos m á s eleviados a demen 
tos milituircs con unos meses d e ' p r á c -
11 oa,• inienliaiM ellos, d 'ynnés de lar
gos a Tíos, ha,u de permanecer eu el 
infer ior , porque "eíeet ivanlente» es tá 
servido el que par sus m é r i t o s dbhie-
ran ellos ejercer. 

Eso on e! orden que j iud ié ran ios 
llania.i- iiwateria'l. ya. que im iiod.'iuos 
suponer la necesida.d de ccnvive^icias 
n i i l i t a ! par.a que loe- . "X n-os dignos 
sepan numtenerse lanihicn en liábi-
tos de d.h'ciplin:!. Dudaír de esto ser"!a 
unía oíeíiieá para, ta clase IVirro-via.ria. 

Si eu la actuailidia.d c! mimefo do 
estes ag.-mes es, como dice d ' s e ñ . r 
Dé Roda, relativamoute p e q u e ñ o , con 
sidera.ndo ta atiruiiaición de que no 
se hia llegado a Ja orga.uizacióu que 
se neeoíiita, ]>o<dieimos « u p o n e r que la 
proipoirción a u m e n t a i r á y , por tanto, 
s a r á n m á s los juP-rc es lesionados de 
ingentes civiles, cuando l a connplleta 
oiigaiiizaei(>ii Ééiapbmiáa a l a neiciesi-
í lad. 

He .aquí las raaones que movieiron 
a los f rrovi.arios a deva r la pe t i c ión 
que se comba i : - . 

Y, para terminar , conitestaironios a 
las p e g u n t a s que d s e ñ o r De Roda 
nos liar -, a í i rma.ndo que no pff'den-
.!• mes que las Coi upan fas ni.-gUMi al 
l'.-.lade. a nni i ' i i iii:'i.a luí T. ' -a flUfl 

Guardia sn la Casa da Socorro. 
Deaae la. una:.de la tarde de bey, 

m a ñ a n a , los mé 
V S á i n z Maci ínez 

y d practicante £éñur Iglesias. 
•«Wvvwvwwvvvwwwwvy ..vVvvi'vvi\AAyW»«^ 

ex|)oriencia a n á l o g a se repi t ió cuaitro 
d í a s despuéf--. ; 

Tales pruebas no .se realizaron con-! E l 
un sencillo' a p á r a t o .de .cxpermicnta- »iQ 
cióll cienlíru.-a., sino con una,-maipi ¡na grupo 

S : regi.-mal, que m u y ep hreve se¿á 
rifica.rá en Burgos. f ^ ^ -

foucnr.'-a : ' ( .-Id-ravá con 
al siguicufo programa': p^J?" 

gnenasur '•"ducal iva.; s-...¡n e 
mayor y m á s ' potente que. cualquiera grupo, cai e-eras de 500 metros. 'cSS 
de los aviones destina.dos a sor con- r¿ia de 110 iu,e.fros t o n vallas, saltes^ 
ducidols por u n hombre. 

de huques, m e r c a n c í a s , incendios, in 
dividuales, responsabilidad c iv i l , etc. 

i ; 11 mp a ñ í as N a.c i on ales y Ex t r an j e -
ras. 

V I A L HIJOS 
Muelle, número 25.—Teléfono 58. 
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S e c c i ó n m a r í t i m a 

E l ((España 4». 
Parece que en vista de que.el trans-

pnrte de guerra <(Espa.fia.-4)> no pue
de ent rar en, los diques de los AstiJle-
ros del Nerv ión , ni cu lo® de l a Gons-
t n i c t o r a Na.val páü-a. ponerse .en con
diciones de d e s e n i p e ñ a r la rtiifilón 
que, como t a l t r a i o p m l e de- guerra 
tiene, eueonieiidada.. si rá muy tVicil 
casi según- ) que i r á a real izar esas 

operaciones a l F e i n d . 

N O T I C I A S O F I C I A L E S 

I N F O R M A C T O N D E L A 
P R O V I N C I A 

. longi tud con carrera y sin ella, salt 
Todo esto, dehido a la gueira , e á ' - f * SÍ!I >" í '"" carrera trÍpiQ>g 

tuvo secrete hasta ahora; pero y a cd-
mienza a -poder h a b l á i s ' áfe] asunto. 
Los c r í t i cos mi l i t a re s^ exauiimiTuto el 
aparato desde e l -punto de vista que 
m á s les, inlercsa, lo censideian nn 
verdadero y fcawidabÍQ lorpodo mi-
roo, soscej i l iblé de ser lanzado a l a 
distanc ia^^us ise quiera. 

Y a ñ a d e n que una o s c u á d r a de 300 
de estos av iónos ' po-drá arroja r eu un 
determinado iustanto sobre el eneinl- *ro cabo© y setenta y cuatru 
g o ' u n to l a l de 1.800 toneladas de exr 
plosivos o do productos asfi.N¡antes. 
a lA'VVVVVVVVVAAÂ '̂VVVVVVaA'VVVVtâ A.VVVVVVVVVV'V 

L a Guardia . -c ivi l de Castro Urdía 
les c o m n u i c ó ayer al gobernador ci
v i l que a las tr . s y m. dia de la tarde 
de cye.r el emp'eacio (h I lér.- c a r r i l 
de Castro r r d i a l e s a T r a s l a v i ñ a . . \ m 
dr 'S Lindo, tuvo la desgracia fie caer 
dc-1 c( uvoy. s'i ndo arrollado por és
te, p r o d u c i é n d o l e t an graves jieridafi? 
que dej'ó de exis t i r -a los pocos mo-
n KOI tos., 
•JVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  

N o t a s d i v e r s a s . 

Egplcradorc3.--Mariaua, a las nclu» 
eu, punto, e s t a r á n dfi n n i í n i m e y equi 
pp en les Ga.inpos de Sport, del Sar
dinero, ledus los qpie boinan las tro
pas de Sautaniler. 

Concurso de gimnasia 
Hoy, a las tres y media de la tarde, 

t e n d r á luga r nu coiienr.'o de ^nn.na 
sia entre tas íuerzn-. del regini.ieh.to 
Valencia, al objeto de preiciar a lo» 
que i n á s se han dis t inguido en. esta Valencia 
i n s t rucc ión , y. a.l mismo í ínnp.o . ser- dej-tinado, don E m i l i o González Un-' 
v i r i l para hacer l a élecciéh de la za lá , h a c i é n d o s e cargo de la prliibéíj| 
c o m p a ñ í a que ha de ."^¡siir a l com-ur c o m p a ñ í a del segundo baialicn. 

to. irepa.r' pór la. cuerda fija, r a ^ | 
in 'euio dé de';n y de bqla. 

El t r i buna l io componen les 
• r- : '1 aiguieut' i-: copiandante , ¿ 
Manuel López y López; cupií^ueg AM 
Cartcfi)- Es tevo 'y don M o d e s t a " ¿ ^ ^ 
I •>,;. ni, , i r , ) ! . l i i i ine Cereceda y \,[1 !'• 
ha di n José Gordéai. 

P a r í í i . a c ;• na i te. cu el COIICVU-SQ, 
I 'uigi;s. cMgiiáu dos snirgcnlos, ,.„., 

jfjgmi o' frente de tes cuales irá el 
p ' l á .n don Hafa'' 1 N'letc.ria. 

I ' l ad ' andeulo- v eutvencUn.jfl|tU 
se ha llevado a cabo bajo la dovn-l.^ 
del .euiio ta|sta di ¡'orí is ta, < oiuaiplaS 
te don.Manuel i.ópez y López, 

El concurso tendrá luga r c i re l 
do dea San lioepie. 
- Se croo, asista a dicho con curso el 
general gobernador, señor Gasleí. 

Presentación, 
Ayer se presentí ' , en < 1 regiinieni 

el c a p i t á n reí ; niteBícntó 

L a Caridad de Santander.—El m o 
vimiemto del Asilo en el d í a de ayer, 
fué el siguiente: 

Gomidas distr ibuidas, 70(1. 
Asilados que quedan en el d í a 'de 

hoy, 139. 
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I n f o r m a c i ó n o b r e r a 

Sindicato de oü icres y emnleados 
de! Municipio.—Se convoea a jualíh 
directiva, cón asistencia, de los .1 de 
gados die SOCCiión, jia.ra boy s.'ihaíl-.. 
a las seis y inedia da ra larde, cu el 
(leilllicHio. sucia,!. 

Se ruega, pnnlua l asisi ait ia. 
\, l V\'Va'VVWVWia'cV-V\VVVVV\av\AVlAA/VVVV'VVVV\.VVV' 

POR BOCA DE OTROS 

C o s a s q u e p a s a n . 

L a te lemecánica . 
L a t e l e m e c á n i c a , (pie tanto ba pre~ 

ocupa.d.o a, Icis sabios cu estes id t l -
inoy, tieiupos, y que (u otros pa í ses 
ya Cüríisijgutó aigtnios Iriuul'os, parece 
quo comienza a sa l i r deruiitivainente 
de le,s d.uiuiiiiois de la. Jicci.ái para 
entrar en. loa do la realidad. Gon 
éxi to basianl" leliz yv lian bcelio ex
periencias principalineiih1 en Inglate-
n a . en l'.élgica, los Esla.de- 1 nidos 
y l íspaña. , donde pudleroii dir igirse 
a dist'.rucia, a.utoiih' v i l ; s, binpn s y 
aviopÓS; perív todo esl.i lia, sido, lorsta 
ahora, una eosa eui.briouaria. 

So c r e í a que Erancia nada ba'oía 
b-ecbo a este cacto; ¡ic-ro l e a.quí 
(pie el ingenieco M. I ei clicron Va. a 
publicar un l ibro , t i tu lado «La dtroc-
CÍ6h de los aviones onr ti l egr í ia sin 
liilo'S». y a lgunos c r í t i cos mi l i tares 
que: bíuu visto el o r i g i n a l a.dvierteu 
con ascin! ro que Eraneia.. no sido ba 
cola.bora.do grairdenii-nle en la obra., 
sino que los rc-iultados de su col abo. 
l ae ión l i an s ido altamente salisi'acto-
rios. 

Lc^ experiencias francesas se han 
d i i i g n l o especialiiK ule a los aviones, 

| tra.taiuhv de. reenii¡ilazar la, aocióñ det 
']dlot(> poq? dispcisit¡vos (dé;-tricos, quo 
i reciben su moviiniehto de una eSta* 

una casa de reciente cons t rucc ión , • ^ i ) , , . , , ! . , ., „.,..,,. ^ ¿ f ^ i n Art ar.n 
p lan ta baja, v con cuadi'a indepen- : ^ n s i tuada a g r a n t i i sUnc ia del ai.a 
diente, s i tuada en l a Alber ic ia , en la ' loe m.imeY0,s meses (lel ¿ f e 
m i s m a cal-retera. | ^ eil vmh{exu;L , „ , , , - fase 

de-, isiva. El c a p i t ó n Max Boucb-r, ex 

v e s n x r X > O 

Informarán en esta Administración 

•RAN CAFE RESTAURANT 
¿•peclalldad en bodas, banqueteg. i t i . 

HABITACIONES 
••rvlolo a la oarta y por « ib ler to i 

^ ™ f i B P E D R f l l i l l í l I I 
(SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN) 

Especialidad en vinos aiancoa de la 
Nava, Manzanil la y Valdepeñas.—Ser» 
vicio esmerado »a comida».—Teléfono, 

'director de la, Escuela de aviacii'in de 
Avord , con l a ayuda, del teniente Ma-
nescau. ejecub) eiitouces. cerca, de 
Etajupes, ensayos 'sensacionales, de
bido a los ou'e, a p a r t i r de esa época, 
mido cor|>idero,r?e el problenia com-
pl etan lente resu el lo. 

E l M de septiembre do irdS. un 
av ión , i i rovislo (|e un disoosil ivo pa
r a asegiirar l a estali j l idad a u t o m á t i 
ca y de ó r g a n o s e léc t r icos é&car&adóá 
de,la dirección., se elevó s in piloto so* 
bre 6.1 a e r ó d r o m o de Chicbery. E l 
aparato . m a n i o b r ó durante cincuenta 
y un. minutos, realizandiv un vuelo 
de unos cien k i lóme t ros y deseend¡en 
.In con una. normal idad jieiiei ¡a. Una 

A g e n c i a d e P o m -

HlamPíIa P r i r n e r a , í . ú m e r o á 20 ? 22 : : •i'Gicíono 4-81 

SUCURSAL EN filtáN: INSTITUTO, 3 9 : T e l é f o n o 6-34 

Servicio completo de entierros, disponiendo de carrozas fú
nebres, de estufas, de primera, do segunda, de tercera y de 
cuarta c lase .—Ataúdes, féretros, sarcófagos y arcas de todas cía 
ees.—Gran instalación de c á m a r a s mortuorias y capillas ardien 
tes.—Inmenso surtido en coronas y cruces naturales y artificia
les. 

Esta CASA se hace cargo de la tramitac ión de expedientes para 
traslados , disponiendo de magníficos furgones automóviles, «j 
t o n t i n ú a siendo la m á s RAPIDA y ECONOMICA en la presta, 
ción de sus servicios. 

So ri3(i?oto«o poir loa médicoa ú o í m <em róttrCofS dtsl nuncio pom-ffis fcd 
loass 

Primera Enseñanza 6radual : : Un profesor por cada 25 
alumnos. 

floras de clase compatibles con las de los Centros oficiales. 
Salones de estudio vigilados. 

. COMERCIO PRACTICO de inmejorables resultados. 
Brillantes resultados en los exámenes , a disposición o0 

quien lo solicite. 
I P y G p o r ' a t o i o e l e c í i r r : r e r í i , w -

de las primeras marcas y a precios de fábrica. 

Instalaciones y reparaciones de luz e l é c t r i c a y t imbres 

A CARGO-DE 

1R0 e n c a r g u é i s u n e s l r a s ins 'a lac ionss s i n antes-uis i lar e s í a Casa l 

r i í Í N C l P R , Si ENTIÍESITRI-O—TKLKFONO 3-Ifi 

i n d u s t r i a l e s 

OFICINA: Velasco, 

ALMACÉN: C a l d e r o ^ 

TRLKFONCí 4- l9 jJ . 

file:///diez
http://uitili.ee
http://Espa.fia.-4
http://regini.ieh.to
http://Esla.de-
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V a p o r e s c o r r e o s E s p a ñ o l e s 

d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n í i c a 

D E C U B A Y M E J I C O 
vj día -19 de abril, a las tres d é l a tardo, . sa ldrá de Santandér—salvo 

^ ¿ ^ e n c i a s - c l vapor 

/ Su capitán, den GriSíójjal Morales, 
imitiondo pasaje de todas clases y carga con destino a la Habana y 
afticruz. • • . 

PREG!0 DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
Btrh. ITabíma, 550 pesetas, más 20 de impuestos, 
para Wracmz, 575 pesetas, más 15 de inipucstos. 

L Í N E A D E B U E N O S A I R E S 
«Kl día •'!! de marzo, a las nueve de la mañana, saldrá de Santander, 

¿¿¡va co'iii ing' neias, el .vapor 

O i - O - d í ^ c i d © O í d l a s 
para transbordar en- Cádiz al 

I N F A N T A I S A B E L D E 
(A,, saldrá (!,• a.qncl piu-vto el día' 7 de abril, admitiendo pajsaje d ¡ todas 
^¿¿.i c.-.n (h -liii'.i a .Montevld-'o y Buenos Aires. 

para no&s míorrnes, dirigirse a áus Consignatarios en Santander, Bfr 
¡ores H3JOS DS ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA—Paeeo de Pereda. 38, 
¿partftf'a número fj.—Teláfonb 63. 

•5 

i 

O R I E N T E F L O R I D O ¿ L A S MENINAS 
M A k A V i L L A S u h - E S P A Ñ A 

t-as n-nU tórJcab y rcfrcs^cntco co;> pcríu.ac'd* alfa distinción* 

C R E ? v í A D K A L M E N D R A S C A L B E R 
IABO:- : é A L B E t f 

r̂c-T'̂ rac-ioncs mniTiVillosas parta d cuft.s 

e r a 
^osumiao por las Compañías de los íerrocaTilcs del Norte de España, SI 

•Wla- dol Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por» 
Nffiê a y o iras Empresas de ferrocarriles y tranvías de vapor, Marina de 
BDerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otras Empresas de 
«vegacióh, nacióles y extranjeras. Declarados similares al Cardiíf por el AI' 
lPtitaz(.;o portugués. 

Carbonea ae vapor.—Menudos PAra fragua», Agloanrádo».—C:>ks per» i»»! 
•« .̂i'Jr îcos y domésticos. 
B4gcn?e los pedidas a l» 

S o c i e d a d H u í i e r a E s p a ñ o l a 
Hpiii oítes iníormes- y precios dirigirse a las oílcinas de la 
ftm*̂ 0, B»i,ceiona, o a sus agentes en MADRID, don Ramón Itrpe»*. A> 
pao xii. 01—SANTANDER, señores Hijos de Angel Póriez y Compañía.— 
Wm y AViLES, agentes de la Socieded Hullera Española-—VALENCIA, do* 
«ÍMl Toral. 

« s o l « i 3 t c l a o l H L j | l « a r « E l s s i p a r i o l a i 

d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

lía 29:íde mar/o saldrá d'é Sautunder—salvo cóhtTngéíícias-rel vapor 

Su capitán, don Francisco Corlbeto. 
¿n'^y^1'' li:i>':l-''>s ,'MÍ;|S clítses -y carga. con dest inóla NEW-YORK y 

. ^ai-a informes de priiMos v drmá condiciones de pasajes, dirigirse a 
fin.i-.^^-'i i' -rios en Santander, señores HIJOS. DE ANGEL P E R E Z Y 

*AÑIA, Paseo oe Pereda, 36.—Apartado, húmero 6.—Teléfono, 63. 

S L 
DE TALLAR, BISELAR V RESTAURAR TODA CLASE DB LUÍfAV, 

DE LAS FORMAS V MEDSDAS QUS SE DESEA.—CUADROS GIRA' 

SAD03 V MOLDURA» DEL PAIS. Y EXTRANJERAS. 

1 

E L REMEDIO MÁS SEGUIioT ^FIC 
cómodo y agradable para curar la T C S 5 

Cesi siempre desaparece la T O S al ctóiclaií hi l.8 caja 
• PÍOAUSli ÉN TCD.'iS "1.AS FAf.MACI/iS. 

Los qne tengan J.s% j w | ¡¡p% A sofocación, usen los 
C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i e c s y ios P a p e l e s azoados del Dr . Andreu, 
que lo calman al acto y permiten descansar durante la noche 

l 

P R O X I M A 
saldrá de este puerto hacia el día 10do 

El vapor-"-' *«a&f,,l-l*,^-«-a- ' « - ' ^ abril, con destino a los, puertos do HA-
UANA, VERACSÜZ y TAMP1CO, admitiendo pasajeros para todas las clases y 
carga general. 

Para reservas de pasajes, carga y cualquier informe que interese a 
os pasajeros para Hahaña y Veracruz, dirigirse a los consignatarios de 
a Compañía, en Santander, señores 

V I A L H i J O S a P a r a a o d e E?e<»«daiv 2 5 , fosslo B S T e l . S 8 

M m m e . - ] • - tóe M ñ U \ a l ú i M i l u 

' s a f i 8 

SI *** 11 de abril saldrá el vapor MAARTENSDUK. 
Admitiendo carga, sin trasbordo, para los puertos de HABANA, SANTIAGO 

OE CUKA, OlENFUFUOS, VEKACRUZ, TAMPICO y NUKVA ORLEANS, 
Para felicitar cabida dirigirse al Agente en Santander y Gijón, 

I ) . Pranf i is f o fíarría. W a d - f i á g t p r a l - A p ^ r t a d o 38 . T f t K f . 3 -S5 . -SaKfenfc 

C a j a s U M ñ p é s e l e s . 

P a s t i l l a s d e E u c a l l p t u s , 
E l ó s e g u i . C i s r a n l a t o s , 
r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 
r o n q u e r a , e t c . S o n a n 
t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s y 

a g r a d a b l e s . 

r tí ¡re 

Viaje rápido y extraordinario de S m t m k t a ¡ fak i ia 
Saldrá de este puerto fijo el día 28 de marzo el magnífico vapor es

pañol 

H : o . f " o , t o / ; U s a . 
le 18..400 toneladas, admitiendo carga y pasajeros de lujo, primera, M 
funda, segunda económica y tercera para Habana. 

Para solicitar toda clase de informes dh'igirso al Agente general en el 
Norte 

D O N ~ F F ? A N C I 3 C O C3 A R C I iEk 

Wad-Puis. 3, principal.—Apartado 38.—SANTANDER 

Nuevo preparado compuesto de bi
carbonato de sosa purísimo de esen-
ía de anís. Sustituye^ con gran ven-
aja al bicarbonato en todos sus usos. 
—Caja: 2,50 pesetas. 

de glicero-fosfato de cal de CREOSO-
TAL.' TuberculoPis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre
cio: 2,50 pesetas. 

DEPÓSITO: DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, nQmero 11.—MADRID 

De renta en las principales farmacias ce íspafis. 

SANTANDER! Pérez del Molino y Compaflí'a 

Uní f̂eroo'''̂  
PASEO DE PEREDA 
(Etífafó pe Caláerón, 21 

M a q u i n a r i a y m a t e r i a ! e ? é c í i i c o . 
E q u i p a m i e n t o e f i é c í r i c o d e a u t o m ó v i l e s . 

E S T U F A S E L E C T R I C A S , n o v e d a d , d e O ' I S c é n t i m o s ' 
d e c o n s u m o p o r h o r a . 

^ L A C I C m D E L U Z Y 
R E P A R A C I O N D E ^ O T O B E ^ 

Q U E S 

n t i r e a L A V A C A A M A R I L L A P d i d l e Efr é l l i iejor, 

i ü í e i O V ¡ l " i E E l P E ü 6 t O T " 
informarán en esla Admi-se y ende, 

rjiSífacion. 

ÜAH':EL GONZALEZ 
Calla de San Johé, número 7,b«jc,, 

uOtia ciase do muebles usados, 
íflARTSMEZ; pa^a más que nadie, 
iJUAM BERRERA,, TftSéf, Bfl, 

Procedente de una importante casa, 
liquidan iniinni-ad de cuadros y 

ótréa antigüedades, a precios increí
bles. 

VELASCO, número 17, 
Sólo por un mes. 

Se reforman y vuelven fracs, 
smokins, gabardinas y unifor
mes; perfección y economía. 
Vuelven so trajes y gabanea 

desde QUINCE pesetas. 
MORET, número 12, SEGUNDO 

i m m fe los m m M m \ y m m 
Alquiler de automóviles. 

Jaulas ¡¡ídcpendicíííes y disponibles, 
Servicio permanente y a domicilio. 

Venía de automóviles nuevos 
y tíe ocasión. 

MATHIS.. W H. P„ coiipé, nuevo 17.000 péselas. 
HE8CEDE5, Í8i45, sifl v a l i as, cab isleí, 25.00] 

BSFZ, 8!20 H. P. Llíaousine, 6 asientos, 23.000. 
Camión BERLIET, 4 tcneiadas, 14.500. 

Gfflülbss FIAT, F. 2.-12 asleilos, 20,000. 
- SAN FERNANDO, 2.—TEL.- G-16 

S e p o s l í o . d e c e r l i o H g s 
SANTA^3DSR-SAN SESASTEAN 

Despachos rápidos al por mayor* 
Ventas al detall en el Depósito. 
A^eiiia: Cas'.slar, O. Teléfono e7«, 
Decósiia: StfaUtaño. Teléfono 205. 

lii)tell;is sin consultar precios a RA-
Sll.LiA, que compra de todas, incluso 
frascos. -

E c o n o m s c e s u 
Se afdíin hojas Gillette, a diez cén

timos. Taller de vaciádo. Plaza Vieja.; 

(electrólisis). Desaparición pai'a siem
pre del pelo-y vello. 

Carbajal, 2, duplicado, de 12 a 1̂  
P . L L A M A 

a, 15 céntimos kilo. San José, 9.—EL 
BRASIL. 

Vapores correos ingleses . 
Para la Paliic!1 y Liverpool, saldiú 

de Santander el 31 del corriente el 
tjtagnífico vapor de dos ludices-

; Admite p.í'.-ijiT.i;: de primerai se
gunda y .tercra ciaáe. Para informes 
dirigiese a sus ct ni signatarios en San-
tandér, Sres. Hijos de Basterreehea, 
Pasuo de Piux-da, G. 

Lag antiguas pastillas pectorales de 
Hincón tan conocidas y usadas per el 
pó Id ico saniamlcrino, por su brillante 
resultado para combatir la tos y afee-
ojones de garganta, se bullan do venta 
en la droguería de Póroz dái Molino \ 
Cnmpafiía. en la de Vjllafranca y Gal' 
vo y en ]a farmacia de Erasun. 

SETEMTA CENT5MQS CAJA 

ANTISARNICO MARTI, el rúnico qat 
la cura-sin baño. Pragco. 3,25 pesetas. 
Vepta: señores Pérez del Molino y -Com 
yañía, y Dias F. y Calvo, Blanca, 15.. 
Sus ttoitjécjánéa resuítan caras, 
crrosnft y apestan a l e t r in* 

. E L . D E S E ü Gs A Ñ O -

. Carbón superior, á A, 4,50 y 5 pe
setas lo* .50 kilos. .. / 

Servicio a domiciHQ, VARGAS, 7. 

Toda la correspondencia poUtica 
' y literar ia di J i jasa a nombra del 

Üirjifltorj ^arfado ü t .Qorrco* 



E L tí 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

E l G o b i e r n o t r a t a r á e n 

l a a c t i 
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_ Comentarios del día . de Barcelona, general - M a r t í n e z A n i 
M A D R I D , 25.—Los cementaricis del da. 

d í a íhan versado1 acerca de l a t m í ó n i l í e s p o n d i ó el íMialistra que sobre os-
de Itís liberales y de las m a n i f e s i t a - ' m i ^ o í i sun to le. l ial i ía preguntad( 
cienes heo'ias por el m a r q u é s de A l - el jefe del 'Gobierno, y que dicho go 
hucemasi rcjspecto a l a u n i ó n de és te bcrnador no l i a h í a a ú n dado respuo; 
y Melquiadeg Alvaii'ez. i t a a la|¿ denuindas de explicaclonef 

Bergamin, censurado. que so le han hedho. 
Se habla tamibién do l a s i t u a c i ó n l Desde luego, tanto el min i s t ro ce 

del pa r t ido consiervador, d ic iéndose ino el p í e s í d e n t e se mostraban mu% 
que ^ e r g a í o í n e s t á siendo objeto de sorprendidos por t a l conducta, 
grandes censurap por el discurso que E l Constelo de m a ñ a n a , 
prontuicion con ocas ión do l a velada - M a ñ a n a h a b r á Consejo de miniis 
n e c r o l ó g i c a dedicada al s e ñ a r Dato, tros», y se cree que se t r a t a r á en e 
in iani fea tándó que se separaba del misino de la s i t uac ión en. que se hr 
par t ido d á t i s t á . , i colocado el s e ñ a r M^iviiu^z Anido pr 

¿Cierva y Bugalla! disgustados? l as declaraciones que se le atr ibuyen 
Hoy se ha halaado mucho de anta-1 Parece ser ene (üclio funeiono-r' 

gonisnvis existentes entre el s e ñ o r L a trata, de conducirse de una maner 
Cierva y B u g a l l á l . • independionte en los cuestiones n< 

Sin ombargO, los que se creen bien t u ales, incluso en lo que respecta • 
infornnadci> han dicha que nO' debe nnb9ii?¡t3:nc','c. 
darse g r a n importa-ncia a tales mani - Cierva y AllendesalanT, confñre^cí f 
festííicioni'i'M, pnvfis 'nay qu;e ten.er en 
cuenta que, pon met ivo de -las festi
vidades d" cs-tos día(s, no h a b í a asun
téis do qué tratar . 
Fe l i c i í s c i cnes a EVíetauiadcs Alvarcz. 

Esta, t t r d e estovo el .s^ñor iíf. CA^ 
VA. eonferpn'cip.^do con el jefe del 
bfemo, durando l a entreviista mucli 
rato. 

Se 'ha r ^ i o n ¡ i d o esî '1 conf^^en^i' 
A casa del jefe de los reformistas con loís trn.b<iios que ec't.á reali/n.nd 

acudieroin li ; /-!:oites a.migos con ob-. el. senoi* T C^írvé en ^' prob'ema d 
jeto de fe!icitai le ?>or l a a r t i tnd en lá^g mliiSif^.p^fti"^, v ee c e e mip i n f 

íxt resp íTÍo a l a .•C,M"-. dd las s-
-tone acontar y d 
tione é.l p ropós i t 

que ©3 na colocad 
fusión dev los liberales. 

E l cesíde de Romanones. 
E l p r ó x h u o doniingo l l e g a r á a Ma

d r i d el conde de Ronüanones . 
Se dice que diicho ex presidente, es

t á dispuelf-o a cooperar con base Só- - b i é m o con el Monarcn. 
l i d a l a difusión, de todos los c í e m e n enent^i. jne;^r " don A1 
tos del misMio enrácte]-. 
Sobre unas declaraciones de Martínez , va. 

Anido. FI noy<?(Vf> p^la^ado. 
H o y fué preguntado el señor Buga-1 R l Concejo de minW>v>,s q v est"'' 

11 al acerca, de laa dechi r a r iones que an'tnfiiado r » " ^ T^" fían a, ha sid 
se han a t r ibu ido a l goiiernaclor c iv i l ^ aplacado hasta el lunes. 
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ACOTACIONES 

l uc iónos eme so PCOT 
Icp Prn .̂o,-*-— r-.-> 
de l levar P r y t C ^ . M . ^ 

M M o j n á o^m^r-h^y-fí el, i n ^ d^ l Gr 
fT\ fiA 

iiéh a Palacio el s e ñ o r L a Cié1 

- L a ciuidad del Lago Sailado es t á pasa índo ein estos niómientos por un / 
g ran connioc ión , consecuencia, de las disiposiicicincs <|e un f a n á t i c o are i 
píresj'jte Uainiiadx) Mos?s Gudmondson. 

E n u n a colonia de memnon is, cstabifecida en las m o n t a ñ a s , domina 
l»a como amo y s e ñ o r el miencioma.do a¡rcipi'iesite,, a quien ilumina., s e g ú a 
él , l a comunloa.oión diairia y directa, cem l a d iv in idad . Y he a q u í , qijf 
lima de las pract-icas qu e el respeta lulo W'hipv&ste mcjrmón.ico eê to-b': ' " ' i ' 
entre su c r e y e n t e * r e b a ñ o ' fué «el sacrificio de la. esposa», por el cual IOÍ 
niiai iido® t e n í a n que cambiar de n i l i j a r siemnü'c que el areipresto onten 
d í a que as í c o n v e n í a a l a s a l v a c i ó n dio las almas. 

Moses Gndinondson asegura.ba. que las ón l ños v e n í a n de «lo alto» y 
h a b í a que acatarlas sin La misnor prots'sta. Los luaibiian-lcs de la. colonia 
Isugestionados por este homl^re, resignadaj ciegamente, y abandonaba! 
a sus muieires como propiedad de l a conriiunidad. 

Esta doct r ina del "sacrificio de l a esposa» ha sido invocada con tan!." 
frecuencia que en Lago Sailado h a y mniicbas mujeres que poseen ocho c 
m á s hijos, cuya pa t emidad es comletamieante deseanocid.a. 

Hace poco, el arcipreste i l uminado biizo saber a sus obeias que lia.bí, 
IrQciibida u n a « n u e v a revelación)) , s e g ú n la en a i 
todos los indiv iduos del pueblo a comunkarse d i 
n i d a d y obrar con arreglo a las ó r d e n e s que die él 

• eos d í a s , las esposas de Gudmondson, que s i n ' dad 
revEÍlaaión» y se pusieron en comurrioaioión d i r < !; 
ye ron de la" colonia, en c o m p a ñ í a ue otras nmi-ci 
daid de Lago Salado, donde dieron ouenita á las 
fcas supetrioras de lo ocurr ido en l a demiarcaoión p 
'.como caníisioueaicia de l a denuncia, los jefes de 1 
labraron dos reunioneís , en las que acordaron lam 
el arcipreste Gndmondson, y contra otras doae p 
r í a s mujoaios, die l a e x t r a ñ a comunidad. 

Lo que queda delatado no es un oamelo americano t ransmi t ido po 
el cable; es u n a vcaidioa his tor ia . 

J . R. de la S E R N A 

L A H O R A D E L A S I Z Q U I E R D A S 

canceiiia uerecino r 
tui'ente con l a dávi 
'inanairan. A los po-
.nidiei-oin la. «nuev; 
n l a div.inida.d, ^u 
y l legaron a l a ciu 

ex coí n un i ón co nt cr 
iñas, entre ellas va 

r a c a s o d e l S r . A l b a 

A con t inuac ión reproducimos ©1 ju ic io 
que a varios per iód icos ha merecido la 
ú l t ima carta del titulado jefe de la lla
mada izquierda l iberal , y al que nos re
ferimos en nuestro ar t ículo de entrada. 

Son tan diversos y a ñ a opuestos los 
matices pol í t icos do los ó rganos de opi
nión, cuyos comentarios recogemos, que, 
a l coincidir en apreciar como ^insincera 
l a actitud adoptada por el señor Alba, 
patentizan la general repulsa al ambicio
so e intrigante pol í t ico y a su ú l t ima ma
niobra. 

«Hoy». 
«Como la historia no puede borrarse, 

y como los antecedentes polí t icos del se
ño r Alba no le abonan, por muchas que 
sean sus protestas de modestia, de des
in te ré s y de abnegado apartamiento de 
las ambiciones porsonaloi. En este rao-

la 
des t í s imo medio de la pol í t ica españo 
todos nos conocemos, son ba ld íos loi 
equívocos, inú t i les los subterfugios y 
c la r í s imas las intenciones. Por esto, ni el 
viaje a P a r í s del señor Alba le pone a 
cubierto de golpes certeros, propinado--
por cuantos siguen paso a paso el des
arrollo de los problemas.» 

«El Correo Español». 
«UN BUFÓN DE FARÁNDULA.—Si no co

noc i é r amos la historia pol í t ica de don 
Santiago se r í amos nosotros los pr imero-
en aplaudir su discreción y sacrificio; 
pues con u n o s cuantos hombres que 
«obraran^ como ofrece obrar él, E s p a ñ a 
se sa lvar ía . 

Pero ¿cómo olvidar la conducta pol í t i 
ca, que le ha dado carác te r al cacique de 
Valladolid? 

.Nadie como él ha vuelto la casaca 

v^-ÍTe paree? tkcoatc voRlr a estao l:crr.s? ¿Dóitdc has c:tao?. 
—En íac üinicbiás , g-scia. 
¿Y c¡ue t e n í a s tú (¿qti? vec-» en las íleiieblas? 

mantas veces so lo aconsejó su cOnvc {{gj o ía» ,1 ñ o s l a labor de lo® eistudiantes, y que' 
y a e s t á miuy pasada do moda hi vul-

su convc 
i zo con.mt-liencia, y nadie tampoco lo 

nos pudor político.» 
«La Epoca» 

«Vemos, pues, al señor Alba manpjvin-
lo el tópico y b r indándo lo al teodiel» d« 
sol; pero hay otra prueba do ello, y es-
jue pono por delante de las obras a acó-
neter la revis ión constitucional. ¡Esa re
visión, que ofrenda a don Melquíades 
Wvarez cuando hay discursos p^rlamon-
t irios de éste re legándola a segundo pla
no! 

El programa no es nacional n i since-
'•o. No es nacional, porque el pa í s está 
lominado por problemas vivos y concre

tos, en lo que no sabemos lo que el señor 
\Iba opina. No es sincero, porque el ilus
tro polí t ico tiene talento y perspicada 
•ara comprender esto mismo que lo de-
irnos.» 

«El T iempo». 
«Marcelino Domingo proclama «urbi 

it orbi» como jefes do las izquierdas gu-
)ernatnentales pol í t icas a don Melquia-
les Alvarez y a don Alejandro Lerroux, 
'la esta una «post data» con la que no 
•ontaba el s eño r Alba y que se rá le ída .y 
comentada mucho m á s que la carta del 
iOfo izquierdista. 

«La carta del señor Alba. —De gran in -
t ros... para sus amibos. Lo que nos in
duce a no tomar en serio la carta del se
ñor Alba, es el no' tener fe en este cons-' 
piouo, como no la tenemos en ninguno 
d? los figurones que ornamentan nues
tro escenario polít ico a t í tulo de encar-
aadores de una opin ión ficticia que se 
i ij ogan, y con la que no tienen otro con
tacto que el del tinglado de los caciquis-
¡nos que lograron organizar; validos de 
sus influencias e intrigas. No creemos en 
el señor Alba, como no croemos en todos 
aquellos polí t icos que han fracasado, r u i 
dosa y repetidamente, por no atender a 
otros intereses que a los suyos, persona
les o partidistas. Y no creyendo en el se
ñor Alba, no podemos en forma alguna, 
dar el menor crédi to a sus protestas de 
patriotismo altruista y a sus ofrecimien
tos de sacrifteio... 

Y por lo que se refiere a la parte polí
tica de la carta del señor Alba, en rela
ción con los intereses de los grupos libe
rales, es este un pleito que n i nos intere
sa a nosotros, ni le interesa al públ ico . A 
quienes ún i camen te interesa es al señor 
Alba y a sus amigos, y nosotros no tene
mos por qué hacerles el juego.» 

de que éstos son lo
en, obrar inexpertos 
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U N A S I M P Á T I C A A G R U P A C S Q N 

L a o b r a d e l o s e s t u d i a n t e s 

L'.ai isinia. creencia 
eos en razonar y 
e inipnidentcjs. 

Y d e s p u é s to d o s se 
de qUc no ex i s t i r á un. 
despreciable y de que 
Gil anlauisO' y l a ayuda 

> que se iiupnnen. 
buenos ca tó l i cos santanderinoa 
n. entonces l a p'alabra. 

VVX'VWVVVVVVVV̂WVVVVVVWWV'VVVV̂  
E N UN BAR VALENCIANO . 

t r a b í 
LOÍ 

t end í 

d a r á n cuenta 
solo propósito 
es muy justo 
para el rudo 

E n t r e u n g u a r d i a y u n 

p a i s a n o h i e r e n a l a n o 

v i a d e é s t e . 

L a F e d e r a c i ó n de E s t u d i a n í e s Ga* 
ólicois de Santander, que provisional 
nente fué poco tiempo ha cons t i tu í -
la,- l o ha quedado y a definitivamente 
i e spués de todos- Iqs impresc ind ib l e» 

l.ad han. cooperado a la obra de or
ganizac ión , todets h a n prestado su 
cabajo para el éxito, todqg aplauden 
ihora l a buena mareba de la. emprc-' 
'.a que germina. 

U n n ú m e r o superior a quinientos 
uspira con entusiasmo a l a realiza-
ión do los p r o p ó í i t n s que animan a 
qdcíS susi c o m p a ñ e r o s , del mundo. 
Muy en Santaiuler s i é n t e n s e satisfe-
•hos; su labor, c o n s ' í t u í d a l a Fede
rac ión , tiene, y a base en q u é apoyar
se. 

Pero, entre esta baise y l a cumbre a 
que pretenden 11 egiu-, por el camino 

j mág rpeto y r á p i d o , existe u n vac ío 
que no pueden l lenar por sí solos n i 
aun con toda sai vo luntad . Desde, el 
ounto de pa r t i da en que se encuen
tran., pa ra avanzar basta el fin, nece
sitan, dio.sgraciada.m.'ente, el aux i l io 
de o tros f acto r e s. I) e sgrac i ad ai íi e n te 
decimos, porque, m á s o menos", siem
pre,es desxrncia necesitar auxi l io ; pe
ro, en dsta ocasicai, por fortuna, los 
es t tndiantés de Santander esperan 
mu oh o, y con j u s t í s i m a ' r a z ó n , de to
dos lo© santandcrinos. 

Los ca tó l ieep . Jos amigos de l a paz, 
los entuisiastas de los buen.íis obras, 
l0£i admiradores de Ir|s nobles emprc-
sas, han d é encontrar, seguramente, 
en l a F e d e r a c i ó n do' Estudiantes Ca-
tó1'icc3 l.a obra, que por sms hermci-as 
asipiraciones cumpla y satisfaga a las 
suyas. Santander, que eis filón do lea-
les católicos, , no puiede dosaaiiparar l a 
m.tención de. los estudiantes que busi-
can su p ro t ecc ión y ofrecen, en pago 

de físta, en, noble promesa., a ñ a d i r a 
la . ejecutoria de l a M o n t a ñ a enipre 
sas laudables que aumenten l a g'lo 
r i a de todos l o s - m o n t a ñ e s e s frente a 
'Jnos y trente 

A todo Sa 
los hombres, 
nder recurren ellos, 
- p r imic ias de ' su ta
los s án t ánde i r i nos s< 
ta de l a impor tanci í i 
inspi ra . Que vean la 
parte para ese fin,, y 
éxito de la in ic ia t iva , 
imipoi-taiicia que ten-

•bor. Que todos 
de n c lara cu o 
del fin que fe| 
base d:o que se 
juzguen, por efl 
l a imponderabl 
d r á el éxito de 

Existe y a Ja- Fedei indón ' de Estu
diante ca tó l i cos de Santander (sin ol
v ida r l a de las estudiantes ca tó l icas , 
no inmos entusiastas n i inenois cons
tantes). Etsta F e d e r a c i ó n , de mira. ' 
m á s altas que buscar en la un i/a' 
fujerza pa ra d desorden de la holga
z a n e r í a , como torpemente creen algu
nas personas que aceptan, sin repa
ro, superf ic ia les^ tópicos , pretende ha
l l a r en el arra igado catolicismo', en 
las fortunas y en e l desprendimentc 
de todos los saritanderinos, los-al ien 
tetó que necesita para, bo r ra r cuanto.* 
o b s t á c u l o s se presenten a -su p ropós i 
to. Luego p o d r á n oír, a l contempla] 
l a obra a cuya eficacia l i a n coopera
do l a •yoz in ter ior de su conciencif 
que aplanda saüisfecha su acc ión pa-
temalmente f i l an t róp ica . 

l í o v (?(3 el d í a grande de los estu
diantes ca tó l i cos de Santander. Hoy 
todos .los ca tó l i cos santanderinos es 
t á n citados para dar coinienzo a tan 
grandiosa- emprcjsa. E n el m i t i n de1 
Teatro Peireda empieza a andarse e1 
camino. En. él, los oradores federado1, 
e x p o n d r á n l a ampl ia idea hacia q m 
se d i r igen. Otros oradores, cuvoc 
nombres y va lor eon harto, conocidos, 
d e m o s t r a r á n , con su pre'sencia y con 
sus palabras que no es juego de n i -

VALENCIA, 25—A pesar de las órde
nes dadas por las autoridades de que ios 
o^tablecimientos se cerraran a las dos de 
la madrugada, anoche en t ró en el Imr 
< Relámpago», instalado en la calle de Pí 
y Margall, un guardia llamado Pedro K̂ -
Iríguez, a l que a c o m p a ñ a b a un tal Do-
aienech. 

Se puso a servir a los parroquianos b 
i i j a del dueño , Gloria Marcell, y sin duia 
d guardia debió de extralimitarse coa 
ísta, porque el novio de la misma, que se 
escondía debajo del mostrador, salió en 
lefensa de la chica, or ig inándose entre él 

f el guardia una sangrienta reyerta a íi-
•os, de la que resul tó herida Gloria. 

Se han practicado varias detenciones. 
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E N UNA T A B E R N A SEVILLANA 

L a G u a r d i a c i v i l m a t a ] a 

H d o s l a d r o n e s . ... 

SEVILLA, 25.-Esta madrugada, laBe-
aemér i t a in ten tó detener en una taberna 
a unos ladrones, y como éstos seresistie-
ran hizo fuego sobre ellos, matando a 
los, conocidos por el «Poca ropa> y 61 
<Tartaja» e hiriendo a otro llamado Joso 
Aguilar. 

Estos individuos eran autores de va
dos asesinatos y robos en la provincia 
.lo Córdoba. 

T E L E G R A M A S B R E V E S 

I n f o r m a c i ó n d e 

t o d a E s p a ñ a . 

E l Congreso de Transportes. 
BARCELONA, 2 5 . - A las siete y medí» 

le la m a ñ a n a han salido en tren espe 
n a l para Madrid, los delegados del Con* 
?reso Internacional de Transportes. ^ 

Han ido 135 delegados, siendo ¿esp^ 
lidos por oíros que aun quedan on e 
capital y por las autoridades. 

Otros delegados han hecho una exOU -
ión a Mallorca. . 

La Conferencia r e a n u d a r á sus sesi 
í e s el p r ó x i m o miérco les . 

D E ZARAGOZA 

Señalamiento de causa5-
ZARAGOZA, 25.- La Audiencia ^ 

capital ha hecho seña lamien to extra ^ 
nario para la vista de tres causas de 
rácifer gociaU gg# 

La pr imera vista se ce lebrará el o 

do es» 


